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A memória apresentada à Universidade Jean Piaget de cabo Verde, apresenta um estudo sobre 
Sistemas de Apoio à Decisão (SAD) na gestão de um estabelecimento de ensino, mais 
especificamente a análise da sua arquitectura bem como os aspectos que estão minimamente 
ligados ao tema em estudo, onde para além disso demostramos casos de organizações 
educativas que estão utilizando um SAD para a gestão dos mesmos.  
Ainda apresentamos um estudo de caso sobre a Unipiaget, a partir do qual concluímos que a 
Universidade ainda não dispõe de um sistema de apoio à decisão, o que remete-nos para uma 
questão muito importante, relativamente à partilha de informação e uso da mesma no processo 
de tomada de decisões, sendo que esta ainda precisa melhorar muito estes aspectos. Apesar 
disso, constatámos que a Unipiaget tem feito e está fazer o possível para melhorar o seu 
sistema, e a prova disso é a implementação de um sistema de informação académico, que está 
a ser desenvolvido na universidade, o SIAC. 
Portanto é de realçar que felizmente conseguimos alcançar os objectivos traçados a priori, 
embora tenham surgido alguns obstáculos, nomeadamente a escassez bibliográfica, mas isso 
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Capítulo 1 - Introdução 
Nessa sociedade onde a base é a informação, torna-se cada vez mais útil usufruirmos dos 
benefícios que as novas tecnologias oferecem. Hoje, tanto no ambiente de negócios, na 
medicina bem como nas outras áreas é preciso tomar decisões, e as instituições escolares não 
fogem a essa regra.  
Nesse âmbito, tais instituições estão à procura da eficácia e eficiência, num mercado muito 
competitivo e muito dinâmico. Sendo assim, com a necessidade de estabelecer vantagens 
competitivas, os decisores estão cada vez mais, certo de que o uso de tecnologias de 
informação e comunicação está a tornar-se definitivamente necessário.  
Por esse motivo, actualmente algumas instituições de ensino de ensino superior em Cabo 
Verde, como a Unipiaget e o ISE estão apostando no ensino a distância, o que não deixa de 
ser um diferencial competitivo no mercado, beneficiando assim das vantagens que essas 
tecnologias oferecem.  
Portanto nesta era da informação, a eficácia/eficiência das organizações, qualquer que sejam 
elas, depende muito da informação que estas possuem e do tratamento que fazem da mesma, 
visto que a informação a tempo e hora cria vantagens competitivas no mercado. Sendo assim 
como disseram Santos e Ramos (2005:61): “os gestores ou os responsáveis pela tomada de 
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decisões nas organizações sabem que a informação atempada e precisa permite melhorar o 
desempenho de negócio e como tal o desempenho da organização.” 
Perante tal facto os gestores estão optando por sistemas de informação baseados em 
computadores, como um dos factores estratégicos para a gestão das organizações. Portanto, 
como já tínhamos referido anteriormente, as organizações recebem um número elevado de 
informação, principalmente os responsáveis pela tomada de decisões que na execução das 
suas tarefas deparam com situações não rotineiras, em que simples relatórios programados a 
priori não são suficientes para dar resposta a um determinado acontecimento dentro ou fora 
da organização, podendo assim afectar o bom desempenho desta. Por isso, são precisos 
sistemas que retornam saídas inteligentes, dando orientações aos gestores, de forma que essas 
informações o auxiliem na tomada de decisões, utilizando assim um sistema de apoio à 
decisão (SAD), programas capazes de manipular  grandes quantidade de informações. 
A motivação para a elaboração desta memória advém da vontade de querermos demonstrar 
até que ponto as instituições de ensino estão desenvolvendo e beneficiando de sistemas são 
capazes de apoiar no processo de tomada de decisão, tornando assim a gestão das mesmas 
mais eficaz e eficiente.  
1.1 Justificação do Tema 
Como sabemos, cada dia que passa novas inovações aparecem no mundo actual onde a base é 
a informação, e cada vez mais sentimos a necessidade de tomar decisões a qualquer momento.   
Com um pouco de conhecimento que adquirimos na disciplina de sistema de informação, 
despertou-nos um grande interesse pelo tema. Com as pesquisas realizadas surgiram novas 
descobertas, que aumentaram ainda mais o nosso interesse. 
Todavia de acordo com as pesquisas feitas vimos que no âmbito da educação, precisa-se de 
um sistema de qualidade que os ajude na gestão. Se na medicina e noutras áreas este sistema 
já é utilizado e pelos vistos auxilia (e bem), na tomada de decisões, e porque não implementá-
las em instituições de ensino? 
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 Perante esses factos surgiram assim as seguintes perguntas de partida: 
? Será que a Unipiaget dispõe de um sistema de apoio à decisão para a sua gestão? 
? Será que a informação é disponibilizada a tempo e horas na  Unipiaget? 
? Até que ponto há partilha de informação na Unipiaget? 
? Será que as informações que chegam ao responsável pela tomada de decisão precisam 
ser detalhadas/tratadas? 
Perguntas essas que originaram as seguintes hipóteses: 
H1: A Unipiaget dispõe de um sistema de apoio à decisão para sua gestão. 
H2: A informação é disponibilizada a tempo e hora. 
H3: A informação é pouco partilhada na Unipiaget. 
H4: As informações precisam ser tratadas/detalhadas. 
1.2 Objectivos 
Para o desenvolvimento do trabalho são definidos dois níveis de objectivos: gerais e 
específicos. 
1.2.1 Objectivo Geral 
O objectivo geral desse trabalho é: 
? Compreender o conceito de sistemas de apoio à decisão, no âmbito das organizações . 
? Analisar a sua importância no âmbito do seu uso na gestão escolar. 
1.2.2 Objectivos Específicos 
? Analisar a sua arquitectura 
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? Identificar as formas como elas apoiam o processo de tomada de decisão; 
? Analisar o processo e tomada de decisão na Unipiaget; 
? Identificar e estudar SAD’s aplicados em instituições de ensino; 
1.3 Metodologia 
Para desenvolver qualquer actividade e alcançarmos a verdadeira aprendizagem é preciso 
trabalharmos com métodos, critérios e disciplina. Portanto como afirma Michel (2005), é ali 
que reside a importância da metodologia, cuja principal função é fornecer-nos métodos, 
caminho, passos para organizarmos e expressarmos o pensamento, e para elaborarmos textos 
científicos. 
Sendo assim a metodologia como ainda afirma Michel (2005:25), pode ser definida como a 
“arte de dirigir o espírito na investigação da verdade; o instrumento de apoio que orienta o 
pesquisador nas tomadas de decisões; escolha dos caminhos e do instrumento necessários”. 
Para uma análise aprofundada dos assuntos desse trabalho monográfico, optámos pela 
abordagem/pesquisa qualitativa, que de acordo com Michel (2005:33): 
“Na pesquisa qualitativa a verdade não se comprova numérica ou estatisticamente, tal como 
acontece na pesquisa qualitativa, mas convence na forma de experimentação empírica, a 
parte da análise feita de forma detalhada, abrangente, consistente e coerente, assim como na 
argumentação lógica das ideias”. 
Ainda convém realçar de que não excluímos a hipótese de utilizar a pesquisa quantitativa. 
Esta poderá ser utilizada sempre que necessário.  
 Levando em conta a metodologia escolhida  utilizamos: 
• Pesquisa Bibliográfica – tida como base para a elaboração desse trabalho, foram 
consultados documentos de diversas fontes, nesse caso livros e artigos na Internet.  
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• Entrevista – esta foi feita junto aos responsáveis pela tomada de decisão da Unipiaget, 
mediante um guião apresentado às mesmas com antecedência. Possuía perguntas 
abertas, o que possibilita ao entrevistado responder para além daquilo que lhe foi 
solicitado. Para além disso ela é tida como um instrumento de excelência para a 
investigação, visto que nos permite obter informações mais precisas, ter o contacto 
directo entre o entrevistador e o entrevistado. Portanto nota-se que ela possui inúmeras 
vantagens, para além das que foram apresentadas, mas ela como qualquer outra 
técnica/instrumento tem suas limitações, e nesse caso é a dificuldade de comunicação 
entre ambas as partes, ou ainda o desperdício de muito tempo. Em anexo está o roteiro 
da entrevista feita ao Administrador Geral (Marcos Lamas)e ao Reitor da Unipiaget 
(Jorge Brito); 
• Análise Documental - análisamos alguns documentos já impressos, que retram  
assuntos tidos como importantes para o desenvolvimento do trabalho. 
1.4 Limitações 
Tendo em conta o tema em estudo, várias dificuldades foram encontradas mas, a que mais se 
destaca é a escassez da bibliografia que retractasse de forma bem consistente, o assunto. 
Para além disso tivemos dificuldades com a indisponibilidade dos entrevistados em prestar 
suas declarações, isto é, não foi fácil que eles encontrassem tempo disponível para tal. 
Ainda, a falta de bibliografia específica que retratasse os SAD na gestão escolar, levou-nos a 
utilizar em grande parte os artigos da Internet, onde encontrámos casos de instituições de 
ensino no caso das três apresentadas, que como tudo indica utilizaram esse sistema e tiveram 
sucesso. 
Ainda convém realçar que fizemos o estudo de caso da Univerisidade Jean Piaget de Cabo 
Verde, pólo da Praia,  para o qual foram realizadas as entrevistas (nos dias 10 de junho e 13 
de julho) e análise documental conforme ficou definido nas metodologias apresentas.   
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1.5 Estrutura do Trabalho 
Este trabalho encontra-se organizado em seis capítulos, de entre as quais destacamos os 
seguintes: 
? O primeiro capítulo faz uma breve contextualização e enquadramento dos assuntos a ser 
retractados, bem como os objectivos, as metodologias, limitações e a 
organização/Estrutura do trabalho. 
? O segundo capítulo aborda de forma pormenorizada diversos conceitos/assuntos que 
estão minimamente ligados ao tema em estudo, neste caso dados, informação, 
conhecimento e sistemas de informação, e por último o processo de tomada de 
decisão. 
? O terceiro capítulo apresenta alguns conceitos de SAD, bem como suas características e 
arquitectura. 
?  O quarto capítulo retracta sobre o SAD na gestão escolar, abordando primeiramente 
alguns conceitos de gestão e suas principais funções, bem como os de gestão escolar, e 
por último temos demonstrações do uso de SAD nas instituições de ensino. 
? O quinto capítulo retracta a parte do estudo de caso da Universidade Jean Piaget de 
Cabo Verde, demonstrando como é o apoio à decisão na Unipiaget. 
? Por último temos o sexto capítulo, no qual fazemos uma síntese dos aspectos mais 
relevantes, bem como análise da Unipiaget no que diz à tomada de decisão, levando 
sempre em conta os objectivos traçados a priori. 
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Capítulo 2 – Sistemas de Apoio à decisão 
2.1 Introdução 
Actualmente a informação é um dos recursos mais importantes das organizações. Contudo, 
esta deve ser gerida com grande determinação visto que leva à tomada de decisões que 
comprometem o futuro das organizações. 
 Sendo assim quanto mais fiável, oportuna e exaustiva for essa informação, mais coesa será a 
organização e maior será o seu potencial de resposta às solicitações do mercado. Alcançar 
este objectivo depende, em grande parte, do reconhecimento da importância da informação e 
do aproveitamento das oportunidades oferecidas pela tecnologia para orientarem os problemas 
enraizados da informação. 
A importância da informação para as organizações de hoje é universalmente aceite, 
constituindo, senão o mais importante, pelo menos um dos recursos cuja gestão e 
aproveitamento mas influência o sucesso das organizações. (Ward et al, apud Amaral et al, 
2000). Ainda, a informação é considerada e utilizada em muitas organizações como um factor 
estruturante e um instrumento de gestão da organização. (Zorrinho, 1991, apud Amaral et al, 
2000). 
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No entanto, nem toda a informação é tida de igual importância dentro da organização, sendo 
que muitas vezes esta é considerada como relevante ajudando assim na tomada de decisões, 
mas outras vezes dificultam no processo de decisão. Como disseram Maia et al., (2007:1), 
“Às vezes as informações encontram-se espalhadas e desorganizadas, portanto, torna-se difícil 
a sua recuperação e podendo também atrasar o momento de tomada de decisão na 
organização”.  
Levando em conta a linha de pensamento de Maia relativamente ao processo de tomada de 
decisão é importante retermos, que para tomarmos uma decisão a tempo e hora é preciso 
termos disponível informação, bem organizada e sobretudo credível. 
No entanto dependendo do tipo, esta (Informação) pode ou não ajudar no processo de tomada 
de decisão e sobretudo no desempenho e gestão da organização.  
Sendo assim, podemos classificar a informação, em função do papel que esta desempenha 
dentro da organização. Esta pode ser classificada em: lixo, potencial, mínima e por ultimo 
crítica, conforme é apresentado na figura abaixo: 
 
 
Figura 1  :    Classificação da informação (adaptado de Amaral et al, 2000). 
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Segundo Amaral et al., (2000), esta classificação da informação baseia-se na aceitação de dois 
princípios: 
? do custo total da informação utilizada depende do custo de oportunidade de não ter a 
informação necessária, e do custo de obtenção, manutenção e utilização da informação 
necessária. 
? do custo de obtenção, manutenção e utilização da informação necessária. 
O custo total evolui segundo a curva proposta por Bowonder apud Amaral,( Amaral et al., 
2000), consoante o figura apresentada em baixo: 
       
  Figura 2 :  Custos da informação (adaptado de Amaral et al., 2000). 
Podemos, portanto constatar que, existe um ponto de custo mínimo, pelo qual os custos 
aumentam consoante a utilização da informação.  
Ainda dando continuidade ao mesmo assunto, Davis et al., apud Amaral et al., (2000)  
apresenta  um  outro princípio, no qual a capacidade de processamento tem um ponto 
máximo nas pessoas e nas organizações. 
Sendo assim aceita-se que existe um ponto de saturação, a partir do qual o aumento da 
informação disponível não corresponde a um aumento da sua utilização. A figura abaixo 
representada, faz a representação dos mesmos: 
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Figura 3  : Saturação da informação(adaptado de Amaral et al., 2000). 
 Já falámos de informação, mas não falámos de dados nem de conhecimento, agora no ponto a 
seguir vermos com mais detalhe o significado de cada um. 
2.1.1 Dados, informação e conhecimento 
Para que as decisões nas organizações, sejam tomadas com rapidez e qualidade, é importante 
que esta disponha de um sistema comunicacional eficiente, que permitirá uma rápida 
circulação da informação, e do conhecimento dentro da organização. Para tal não podemos 
deixar de lado as tecnologias que grande apoio dão à organização e aos decisores. Portanto os 
elementos - dados, informação, conhecimento, comunicação e tecnologia - dão suporte à 
tomada e decisão.  
De acordo com Angeloni (2003), os dados, informação e conhecimento são considerados 
como elementos fundamentais para a tomada de decisões dentro de uma organização, mas é 
difícil a compreensão dos mesmos, visto que os seus significados não são tão evidentes. O 
que é um dado para uns pode ser informação ou conhecimento para outros. (Angeloni, 2003).1   
                                                 
1
Professora doutora do Departamento e Curso de pós-graduação em Administração da Universidade Federal de Santa Catarina. 
Coordenadora do Núcleo de Estudos em Gestão da Informação, do Conhecimento e da Tecnologia. 
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2.1.1.1 Mas, o que são dados? 
"Dados são elementos brutos, sem significado, desvinculados da realidade”, (Angeloni, 
2003). Estes por sua vez são segundo Devenport (1998) apud Angeloni (2003:18) como sendo 
“observações sobre o estado do mundo”.  
Partindo dessa última perspectiva, então podemos dizer que os dados representam aquilo que 
captamos ou seja aquilo que vemos, em relação ao meio onde estamos inseridos. Esta por sua 
vez poderá ser representada de varias formas, como diz Angeloni (2003:18) no seu trabalho, 
“são símbolos e imagens que não dissipam nossas incertezas. Eles constituem a matéria – 
prima da informação”.  
Ainda de acordo com Sousa (2005), dados são o conjunto de informação em bruto, que 
através de processados, transformam em informação. Por exemplo, o conjunto de 
vencimentos ilíquidos dos funcionários de uma empresa ao serem introduzidos por um 
utilizador.  
2.1.1.2 E a informação, o que é? 
A partir do conceito de dados apresentado por Sousa, podemos então dizer que a informação 
são dados, que transformados ajudam na tomada de decisões e na redução de incertezas.  
“Informação é aquele conjunto de dados que quando fornecido de forma e a tempo adequado, 
melhora o conhecimento da pessoa que o recebe, ficando ela mais habilitada a desenvolver 
determinada actividade ou a tomar determinada decisão.” (Galliers, 1997, apud Amaral et al, 
2000:8). 
E ainda, sob a perspectiva de Santos e Ramos (2006), a informação é o resultado da agregação 
e composição desses dados elementares, realizadas com determinados objectivos. Depreende-
se então, que informação é um conjunto de dados que, embora abstractos quando analisados 
fora de um contexto específico, permitem descrever situações, acontecimentos ou objectos.   
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Para Sousa (2005), a informação são resultados obtidos após um processamento. Por 
exemplo, a média dos vencimentos numa empresa ao serem introduzidos por um utilizador . 
 
Figura 4: Dados / informação/ decisão 
2.1.1.3 E o Conhecimento? 
De acordo com Devenport (1998) apud Angeloni (2003:18), o conhecimento “ é a informação 
mais valiosa (...), é valiosa precisamente porque alguém deu à informação um contexto, um 
significado, uma interpretação (...)”. Então podemos dizer que o conhecimento é a informação 
processada, utilizando diversos procedimentos na sua transformação.  
Angeloni ainda acrescenta que, o valor associado à informação depende dos conhecimentos 
previamente adquiridos por aqueles que a transformam. Sendo assim “adquirimos 
conhecimento por meio do uso da informação nas nossas acções. Desta forma, o 
conhecimento não pode ser desvinculado do indivíduo. Ele está estritamente relacionado com 
a percepção do mesmo, que o codifica, descodifica, distorce e usa a informação de acordo 
com suas características pessoais, ou seja, de acordo com seus modelos mentais.” (Angeloni, 
2003:18). 
Relacionados estes três elementos podemos então dizer que, os dados por si só não conduzem 
à tomada de decisão, contudo para que estes auxiliem na tomada de decisão é preciso serem 
transformados. Sendo assim, depois das  transformações  estes transformam-se em 
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informação  que posteriormente terá que transformar-se em conhecimento. Como disse 
Angeloni (2003), o grande desafio dos decisores é o de transformar dados em informação e 
informação em conhecimento, minimizando sempre as interferências individuais nesse 
processo. 
 
Figura 5: Modelo relacionamento entre dados, informação e conhecimento. 
2.2 Sistema de Informação 
No primeiro ponto, do segundo capítulo deste trabalho monográfico, estivemos a retractar 
diversos conceitos, que estão minimamente ligados ao tema em questão. 
Relativamente aos sistemas de informação, antes de tudo achamos conveniente apresentar um 
conceito de sistema, que é um conjunto de partes interdependentes, onde nenhuma pode 
funcionar sem a outra. Um sistema é considerado como um todo, em que a soma de todas as 
partes que a constitui, vai formar esse todo. 
Segundo Turban e Aronson (2001), um sistema está dividido em três partes: Entrada ( Input ), 
processamento e por ultimo Saída ( Output ). Os mesmos afirmam também que, todos esses 
elementos estão em sintonia com o Ambiente Externo e incluem o feedback 
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Aplicando este conceito no contexto organizacional, onde processos e procedimentos foram 
definidos a priori, com vista ao alcance dos objectivos comum que é o propósito de qualquer 
organização, podemos então, de acordo com (Burckingham et al, 1987, apud Amaral et al., 
2000:9), definir sistemas de informação como sendo: 
                                     “ um sistema que reúne, guarda, processa e faculta informação relevante para a 
organização (…), de modo que a informação é acessível e útil para aqueles que a querem 
utilizar. Incluindo os gestores, funcionários, clientes, (…). Um sistema de informação é 
sistema de actividade humana (social) que pode envolver ou não a utilização de 
computadores. ”  
Esta definição é bastante acertada, uma vez que podemos definir SI2 como sendo um conjunto 
de ferramentas/actividades que servem para a recolha e entrada, processamento e 
armazenamento e, saída de dados, por forma a apoiar os processos de tomada de decisão.  
          
Figura 6  – Actividades de um sistema de informação. 
Fazendo uma  analise da figura acima apresentada podemos dizer que: 
                                                 
2 Abreviatura para Sistemas de informação. 
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? Entrada (Input) – são elementos que entram no sistema. 
? Processamento – são os elementos necessários para transformar os Input (entrada), em 
output (saída). 
? Saída (Output) – são os produtos finais que saem do sistema e carecem de um 
feedback, para poder-se  fazer a avaliação da situação.  
Por último temos o ambiente externo, que é composto por vários elementos. Estes não são 
Input, output e muito menos processo, mas podem afectar o processo, bem como o 
funcionamento do sistema. 
Partindo da linha de pensamento, de Amaral (2000), podemos ver que um sistema de 
informação pode ou não envolver as tecnologias de informação e comunicação (TIC3), neste 
caso computadores. “ (…), a observação da realidade permite concluir que são raras as 
organizações que não integram computadores no seu SI.” ( Bretchneider et al., 1993, apud 
Amaral et al., 2000:9). 
Alter (1992), apud Amaral et al., (2000: 9), já apresenta um outro conceito de SI, mas com o 
envolvimento das TIC: “É a combinação de procedimentos, informação, pessoas e TIC, 
organizadas para o alcance de objectivos de uma organização.” 
Nesta perspectiva, aparecem dois elementos novos que convém realçar: as pessoas e a 
combinação das actividades/procedimentos. A partir do momento em que se opta por uma 
dada estrutura de SI dentro de uma organização, toda e qualquer estratégia, ou plano 
estratégico,  deve considerar o SI  como meio para que os fins possam ser atingidos e, 
consequentemente, induz que o próprio SI deva ser gerido para que se satisfaça a missão4 da 
organização. 
Em relação ao primeiro elemento, é de se salientar que é a parte fulcral da organização em 
geral e do SI em particular. São as pessoas que, conforme as regras de funcionamento da 
                                                 
3 Abreviatura Para Tecnologias de Informação, esta por sua vez, são conjunto de conhecimentos reflectida quer 
em equipamentos e programas, quer na sua criação ou utilização á nível pessoal e empresarial, (Sousa, 2005) 
 
4 Razão fundamental ou propósito que justifica, a existência de uma organização (Amaral,2000) 
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organização utilizam SI, com o auxílio das TIC, fazem toda a manipulação dos dados e 
informação, e são também as pessoas, responsáveis pela tomada de decisão. Para resumir essa 
combinação, vejamos a figura a seguir: 
                         
Figura 7 – Relação Sistema de Informação, pessoas, organização e tecnologias. 
Podemos ver que a figura acima faz uma representação daquilo que falamos no inicio 
relativamente ao conceito de sistema, onde temos vários elementos e todos estão interligados 
ou seja nenhuma das partes pode funcionar sem a outra. Neste caso podemos ver que as 
tecnologias não teriam valor dentro da organização se não houvesse quem as manipulasse, ou 
ainda, se não estiver estabelecido claramente qual o seu papel dentro da organização, melhor 
dizendo dentro do sistema de informação, e finalmente nem as TIC e muito menos as pessoas 
seriam úteis à organização caso ela não tivesse regras, objectivos, estratégias ou, ambições, 
visto que dentro de uma organização existem regras, há permanência de objectivos 
individuais mas esta por sua vez tem que estar em conformidade com as do 
grupo/organização. 
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Portanto, ainda no que concerne aos SI podemos dizer que dependendo do tipo e das suas 
funcionalidades, podem apoiar diferentes níveis da organização. Em anexo descriminamos os 
tipos de SI que existem.   
2.3 O Decisor e o Processo de tomada de decisão 
Actualmente as organizações estão a evoluir suas estruturas de dados para permitir que 
directores, gestores/administradores possam tomar decisões mais rápidas, reagindo assim às 
necessidades dos negócios e tornando assim mais competitivas no mercado.  
Portanto, tomar decisão não é tarefa fácil, cabe aos decisores estarem aptos para esse acto, 
num momento e numa hora certa, já que a cada dia que passa deparam com novos desafios. A 
tomada de decisão está muito mais dificultada por quatro motivos básicos, segundo Turban e 
Aronson (2001): 
• Alternativas – o número de alternativas é, sem comparação, maior do 
que anteriormente, tudo graças à evolução da tecnologia e meios de 
comunicação, que culminaram com a “invenção” da Internet, que proporciona 
um leque variado de motores de busca, por exemplo. 
• Custo do erro – este custo pode ditar o fim de uma organização, isso se 
levarmos em conta a magnitude das operações, e da cadeia de reacção que uma 
decisão errada pode proporcionar. 
• Mudanças – estas acontecem de tal forma rápidas que alguns elementos 
são simplesmente imprevisíveis. 
• Rapidez – as decisões devem ser tomadas rapidamente. 
Todos os motivos acima apresentados se não forem analisados podem e dificultam o processo 
de tomada de decisão. Por conseguinte, cabe aos responsáveis pela tomada de decisão pensar 
e reflectir durante esse processo, para que tudo corra bem e se obtenha sucesso na tomada de 
decisão.  
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Portanto, no processo de tomada de decisão é importante termos disponíveis dados, 
informação e conhecimento. Mas, como afirma Angeloni (2003), estes estão fragmentados e 
armazenados na cabeça do indivíduos, sofrendo assim interferência individuais. Contudo, 
para ultrapassarmos essas barreiras, podemos desenvolver um processo de comunicação e o 
trabalho em equipa, podendo assim estarmos  aptos para ultrapassar as dificuldades que 
possam existir nesse processo.  
A mesma ainda afirma que através do processo de comunicação podemos buscar o consenso 
que permitirá prever a adequação dos planos individuais de acção em função de um 
entendimento, e não da imposição ou manipulação. E ainda através do trabalho em equipa 
pode-se obter maior número de informações, e sobretudo diferentes pontos de vistas, o que 
reveste ser muito importante no âmbito da tomada de decisão. “Para os gestores, a tomada de 
decisão é um processo contínuo e também um contínuo desafio”.(Teixeira, 2005:73) 
Sabemos que gerir é o processo pelo qual se atingem os objectivos previamente definidos de 
uma organização, usando os recursos que a mesma dispõe, considerando que os recursos são 
Input e atingir os objectivos é o Output de todo esse processo, bem gerir, ou o bom gestor é 
aquele que consegue atingir os objectivos usando menos recursos possíveis (Turban e 
Aronson, 2001). 
Nos sistemas de gestão tradicionais, como disseram Turban e Aronson (2001), os gestores 
consideravam a tomada de decisão como sendo pura arte – talentos adquiridos no decorrer de 
vários anos de experiência, trabalho e dedicação. Este é considerado uma arte, visto que são 
tão diferentes os estilos individuais, podendo assim ser utilizados para a resolução de algum 
tipo de problema, tudo isso com base na perspectiva e entendimento de todas as partes. Hoje o 
ambiente onde se opera está evoluindo rapidamente, contudo as organizações e o ambiente  
estão mais complexas do que alguns tempos atrás, e cada vez mais sentimos dificuldades em 
tomar decisão. Tal situação acontece como afirmam Turban e Aronson (2001), por várias 
razões: o número das possíveis de alternativas hoje  é maior, a probabilidade de cometermos 
erros torna-se cada vez maior, há mudanças constantes flutuando no ambiente. 
Ainda segundo Simon, apud pelos mesmos autores, o processo de tomada de decisão envolve 
as seguintes fases: 
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? A inteligência - o decisor faz uma avaliação da realidade, bem como a identificação e 
definição do problema. Para executar tais actos o decisor beneficia de informações 
disponibilizadas pelos sistemas, tais como os de apoio à decisão, melhor dizendo pelos 
sistemas de informação; 
? Desenho - o decisor desenvolve os modelos5 de análise. Este modelo é depois 
validado, mediante o uso de critérios, para avaliar as alternativas das acções que foram 
identificadas. Após o processo da construção do modelo, são identificadas as possíveis 
soluções alternativas e vice-versa. Nesta fase os decisores podem utilizar sistemas de 
apoio à decisão, e em muitos casos são utilizados sistema de optimização 
(investigação operacional), como forma de escolher a melhor solução óptima; 
? Escolha -   o decisor terá que escolher a melhor solução para o modelo. Esta solução é 
testada para determinação de sua viabilidade. Se a solução apresentada for consistente 
e viável, passamos para a próxima fase. 
? Implementação - bem sucedida traduz na resolução do problema real, Caso a 
implementação não for um sucesso teremos que voltar para as fase anteriores. 
Como se pôde reparar, tomar decisões nos dias que hoje não é tão fácil como parece, vários 
caminhos são percorridos até que façamos a escolha certa, sendo assim, existem níveis de 
gestão diferentes e responsabilidades no processo de tomada de decisão. 
2.4 Níveis de Decisão 
Tomar decisão dentro de uma organização não é uma tarefa fácil e está muito longe de o ser. 
Dentro desta encontramos diversos níveis de responsabilidade. Níveis essas que segundo 
Teixeira (2005) são as seguintes: 
? Nível  Estratégico – corresponde ao nível mais elevado da organização, constituído por 
directores, accionistas e executivos. É o nível onde  são tomadas as decisões, e são 
traçados os objectivos bem como as estratégias para alcançá-los.  
                                                 
5 Modelo –“ é a simples representação da abstracção da realidade “ (Turban e Aronson, 2001) 
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? Nível Táctico – também chamada de nível intermédio. Nele podemos encontrar todos 
os departamentos e as divisões da organização. Há uma forte predominância da 
componente táctica que se caracteriza pela deslocação de recursos e elaboração de 
planos e programas relacionados com a área/função de cada gestor. Cabe aos 
responsáveis desse nível  adequar as decisões tomadas no nível Estratégico às 
operações feitas no nível operacional,  
? Nível Operacional – há predominância da componente técnica. É o nível mais baixo da 
organização, em que há a execução das tarefas bem como a realização das operações. 
Engloba a programação e execução das actividades diárias da organização. Nele 







                   
Figura 8: Níveis de tomada de decisão (adaptado de Teixeira, 2005 ) 
Podemos ver que as decisões, não são tomada por “qualquer um”. Sendo assim, conforme o 
nível e a função desempenhada por cada um dentro da organização e sobretudo o grau da 
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2.5 Tomada de Decisão Apoiada por Tecnologias 
A tecnologia tem um papel fundamental tanto na comunicação e armazenamento de dados e 
do conhecimento, bem como na integração do decisores. Permite também a partilha da 
informação entre todos o elementos de uma organização. “De qualquer parte do mundo, os 
decisores podem acessar a experiência passada de outras pessoas e aprender com elas”. 
(Johnson, 1997, apud Angeloni,2003:20) 
O uso do computador, melhor dizendo das tecnologias de informação e comunicação nas 
organizações e na sociedade está aumentando cada vez mais e novos desafios vêm surgindo 
no seio organizacional, onde as exigências são cada vez maiores.  
Contudo tanto para o gestores, bem como aqueles que ainda estão à procura de emprego 
precisam interagir com essas tecnologias, para isso é preciso uma preparação prévia. Hoje em 
dia trabalhar numa organização, onde não possamos estar em contacto com as mesmas é 
muito difícil, por isso cada vez mais as pessoas estão a apostar na sua formação como forma 
de acompanhar as mudanças que vem ocorrendo a sociedade, onde a base é a informação, 
podendo assim garantir um futuro melhor. 
Toda essa evolução fez com que, as aplicações das TIC desenvolvidas deixassem de fazer 
apenas o armazenamento e monitorização das actividades, passaram agora a ser 
implementadas para serem utilizadas nas análises mais diversas e para a resolução de 
problemas, não rotineiros.  
Segundo Turban e Aronson (2001) , um sistema computadorizado de apoio à decisão é 
necessário por várias razões, de entre as quais destacamos as seguintes:  
? Operações mais rápidas – o computador permite aos decisores executarem inúmeras 
operações, rapidamente e num custo muito baixo.  
? Aumento da produtividade - montar um grupo de responsáveis pelas decisões, 
especialmente os peritos, pode custar  caro. O apoio computadorizado pode reduzir o 
Sistemas de apoio à decisão na gestão de estabelecimento de ensino 
32/111 
tamanho do grupo, permitindo assim que os membros do grupo possa estar em 
diferentes lugares, contudo sem detrimento da produtividade. Antes pelo contrário. 
? Apoio técnico  -  muitas decisões envolvem computações complexas. Os dados podem 
ser armazenados em bases de dados diferentes e em sites, possivelmente fora da 
organização. Os dados podem incluir  som e  gráficos, que podem ser transmitidos 
rapidamente para localizações muito dispersas.  
? Apoio da qualidade - os computadores podem melhorar a qualidade das decisões 
feitas. Por exemplo, várias alternativas podem ser avaliadas, ou, a análise de risco 
pode ser executa rapidamente, e as opiniões dos peritos podem ser colectadas 
facilmente a um custo muito baixo. Usando computadores, os responsáveis pelas 
decisões podem executar simulações complexas, verificar muitos cenários possíveis, e 
avaliar diversos impactos, de forma rápida e económica. Todas estas potencialidades 
conduzem a uma tomada de decisões mais eficaz.  
? Competitividade - as pressões da concorrência torna o processo tomada de decisão 
difícil. A competição não é justa nos preços, na qualidade, na personalização dos 
produtos, e na rapidez de resposta aos seus clientes. Contudo as organizações devem 
estar aptas para mudar rapidamente suas modalidades de operações, bem como os seus 
processos (reengenharia dos processos) e estruturas. As tecnologias de apoio à 
decisão, concretamente, os sistemas periciais tornam o processo mais significativo, 
permitindo que as pessoas possam tomar decisões eficientes e eficazes, mesmo se 
faltar algum conhecimento.  
? Superando limites cognitivos em processar e em armazenar -   o computador tem uma 
capacidade inquestionável de processar e armazenar informações, e comparando as 
suas capacidades com as dum humano, pode-se ver que esse último é possuidor de 
grandes limitações relativamente a esses processos. É de salientar ainda que a nossa 
capacidade de resolução de problemas é limitada, e isso acontece sobretudo quando 
diversas informações e conhecimento são adquiridos.  
Fazendo uma síntese, podemos então dizer que os sistema computacionais, permitem às 
pessoas aceder e armazenar, grande quantidades de informações, o que por sua vez permite 
melhorar a coordenação e a comunicação entre grupos de trabalho. A aplicação das TI/SI tem 
crescido muito no seio organizacional, cada vez mais a sua utilização vem aumentando. O 
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acesso à informação e a capacidade de, a partir desta, extrair e aplicar conhecimentos são 
vitais para a tomada de decisão e o desenvolvimento das actividades num mercado sem 
fronteiras. As vantagens competitivas são agora obtidas através da utilização de redes de 
comunicação e sistemas informáticos que interconectem as organizações e o ambiente 
externo, no caso do SAD que apresentaremos a seguir. 
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Capítulo 3 - Sistemas de Apoio à Decisão 
Anteriormente, quando estivemos a falar sobre os tipos de sistemas de informação, não 
falámos muito a respeito desse tema. Mas agora vamos apresentar com mais detalhe o que é 
um sistema de apoio à decisão. 
Os primeiros sistemas apareceram com o intuito de disponibilizar informações em formas de 
relatórios, tabelas, dando assim suporte às actividades do nível táctico da organização, 
apoiando assim nas tomadas de decisões. Estes foram designados de sistemas de informação 
para a gestão (MIS6). Mas a necessidade de se obter informações nas mais diversas formas 
como no caso de gráficos, fez aparecer na década de 70, um outro tipo de sistemas que foram 
designadas de sistemas de apoio à decisão (SAD). Portanto novas exigências foram surgindo 
no seio da organização, o que levou ao aparecimento dos verdadeiros sistemas de apoio à 
decisão que acabam por ser a resolução das aplicações usadas até então e, que tinham suas 
limitações. Com isso surgem também os sistemas informação para executivos (EIS) para 
suportar as necessidades dos executivos de topo, que os SAD não forneciam. 
                                                 
6 Abreviatura utilizado para Management information system - designados de sistemas de informação para 
gestão.  
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Com os avanços tecnológicos na década de 90, tanto a nível do hardware bem como a nível 
do software, novos avanços a nível dos SAD aconteceram, e graças às tecnologias emergentes 
como o DataWarehouse e Data Minig (que vamos ver mais adiante). 
Portanto, os sistemas de apoio à decisão enquadram dentro dos sistemas capazes de apoiar o 
processo complexo de tomada de decisão. Estes são considerados como sistemas que não só 
fornecem as informações para apoio a tomada de decisão, mas contribuem para o processo de 
tomada de decisões dentro de uma organização. 
A necessidade de termos um sistema de apoio à decisão surgiu com afirma Chaves e 
Falsarella (2004), em decorrência de vários factores tais como: 
? Competição cada vez mais entre as organizações; 
? Necessidades de informações rápidas para auxiliar no processo de tomada de decisão 
? Disponibilidade  de tecnologias de hardware e software para armazenar e 
disponibilizar rapidamente as informações; 
? Possibilidade de armazenar o conhecimento e as experiência dos especialistas em base 
de conhecimentos; 
? Necessidade da informática em apoiar o processo de planeamento estratégico; 
Todos os factores acima representados contribuíram para o desenvolvimento de um SI que 
pudesse fornecer informações para as tomadas de decisões numa organização. 
3.1 Conceitos 
As fontes consultadas relativamente a este assunto não deixam muito claro o que é um SAD. 
Por isso vamos apresentar alguns conceitos, levando em consideração a perspectiva de alguns 
autores. 
Nesse caso, na perspectiva de  Santos e Ramos (2006:62), um SAD “integra um conjunto de 
ferramentas de interrogação e geração de relatórios que permitem aos utilizadores extrair a 
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informação de apoio à tomada de decisão, nos formatos considerados como sendo apropriado 
para este fim”. 
Ainda Bonczek et al,(1980) apud Turban e Aronson (2001) apresentam um outro conceito de 
SAD, dizendo que é um sistema baseado em computadores que consiste na interacção  entre 
três elementos:  um sistema de linguagem (um mecanismo que promove a comunicação entre 
o utilizador e os restantes componentes de um SAD), um sistema de conhecimento(um 
repositório de problemas no domínio do conhecimento embebido no SAD como dados ou 
procedimentos), e um sistema de problema processado (um ligação entre os outros 
componentes, contendo uma ou mais gerais potencialidades  da manutenção do problema 
requerido para tomada de decisão). Este conceito é muito importante para o entendimento da 
relação que existe entre SAD e o conhecimento. 
Cortes (2005:12), parte de um outro principio afirmando que um SAD  define-se como sendo: 
 “uma solução analítica que é pensada e desenhada para permitir que os gestores e outros 
agentes da tomada de decisão dentro da organização – seja ela uma empresa, uma 
instituição, ou um outro tipo de entidade – tenham acesso à informação de cariz analítico 
relacionada com a actividade.” 
Ainda dando continuidade aos conceitos de SAD, Serrano et al, (2004:22), afirma que um 
sistema de apoio à decisão é : 
“um sistema apoiado, nas tecnologias de informação, que proporciona aos seus 
utilizadores, normalmente  gestores intermédios das organizações, não só o acesso rápido à 
informação útil, mas também a capacidade para realizar a sua análise e formatação à 
medida das suas necessidades, tipicamente relacionadas com decisões de controlo e gestão”  
Sendo assim na nossa perspectiva SAD é um sistema que baseado em computadores que 
possui ferramentas próprias para análise de dados, fornecendo aos responsáveis pela tomada 
de decisão informações úteis para a tomada de decisão, tornando esse processo mais eficaz e 
eficiente.   
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3.2 Características e Potencialidades  de um SAD   
Turban e Aronson (2001) tal como Ribeiro e Almeida (2002) apresentam um conjunto de 
características, como sendo ideais de um sistema de apoio à decisão. Os mesmos afirmam que 
devido à falta de consenso exacto, do que é um sistema de apoio à decisão, para compreensão 
do mesmo é preciso apresentar as suas potencialidades e características, que são as seguintes: 
? SAD apoia  os decisores nas tomadas de decisões, principalmente nas semi-
estruturadas  e não estruturadas, inclui avaliação humana e informação 
computadorizada; 
? Suporta vários níveis de gestão, variando dos executivos superiores à linha dos 
gestores; 
? Suporta tanto pessoas individuais como grupos; 
? Suporta todas as fases do processo de tomada de decisão (inteligência, desenho, 
escolha e implementação); 
? Suporta decisões interdependentes e sequenciais. As decisões podem ser tomadas 
uma vez, diversas vezes ou repetidamente; 
? Suporta uma variedade de processos de tomada de decisão e estilos; 
? Os SAD são flexíveis, os utilizadores podem adicionar, apagar, combinar, mudar os 
elementos básicos; 
? Permite aos utilizadores sentirem-se em casa. Portanto possuem um interface user- 
friendly; 
? Tem como objectivo melhorar a eficácia da tomada de decisão; 
? Os decisores controlam o processo de tomada de decisão. Os SAD é construído para 
ajuda aos decisores nas tomadas de decisões e não para os substituir; 
? Os utilizadores finais podem construir e modificar sistemas simples. Sistemas 
maiores podem ser construídos com o apoio dos especialista em sistemas de 
informação; 
? Utiliza diferentes modelos de análise; 
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? Dá  acesso a uma variedade de fonte de dados, formatação e tipos (SI Geográficos e 
entre outros ); 
? Pode ser centralizado ou distribuído, ou seja pode ser utilizado por um decisor numa 
única localização, ou distribuída tanto interna como externamente, utilizando 
tecnologias Web ou trabalho em rede (networking) ;  
Todas estas características podem tornar a tomada de decisões melhor, mais consistente e em 
tempo útil. Para uma melhor compreensão apresentamos um resumo dessas características na 







Figura 9: Características e Potencialidade de um SAD (adaptado de Turban e Aronson, 2001) 
 
SAD 
13- Acesso de 
dados 






14- Integração e 
conecção Web 
8- Interactivo e de 
fácil uso 





9- Eficácia e não 
eficiência  
6- suporta deferente 
estilos e processos de 
decisões 










2- Para gestores a 
diferentes níveis 
Sistemas de apoio à decisão na gestão de estabelecimento de ensino 
39/111 
3.3 Componentes de um SAD  
Os sistemas de apoio à decisão são sistemas interactivos, baseados em computadores, que têm 
como objectivo principal ajudar os decisores a utilizar dados e modelos para identificar e 
resolver problemas, bem como a tomar decisões. Um SAD é constituído por um conjunto de 
sub-sistemas, que têm como finalidade garantir a sua aplicabilidade, desenvolvimento e  
funcionalidade. Sendo assim, esta  pode ser constituído por vários elementos, que segundo 
Turban e Aronson (2001), Serrano et al, (2004) são os seguintes: 
? Sub-sistema de gestão de dados – engloba um conjunto de dados provenientes de  
várias fontes , garantido assim a integridade e a coerência desses dados. Proporcionam 
uma fácil introdução dos dados, bem como a sua actualização, manutenção e 
segurança. 
? Sub-sistema de gestão de modelos -  estes garantem a manutenção de um conjunto de 
modelos de decisão, que se baseiam em modelos de investigação operacional, e entre 
outros. Estes modelos precisam ser validados e actualizados constantemente, para o 
bom funcionamento dos mesmos. 
? Sub-sistema de gestão do conhecimento –  permite ao utilizador adquirir 
conhecimentos, melhorando assim a tomada de decisão. Este pode ser utilizado 
conjuntamente com os restantes sub-sistema , ou então isoladamente. 
? Interface com o utilizador – é a comunicação entre o utilizador e o SAD. Exige-se 
cuidados na apresentação e disposição dos dados, permitindo assim uma clara 
comunicação entre os mesmo, bem como a eficácia de todo o processo 
comunicacional, Sendo assim deve-se utilizar uma linguagem simples, natural e de 
fácil percepção, variando-as de acordo com a familiaridade dos utilizadores finais com 
a informática. 
Todos estes componentes podem ser conectados e incorporados à Intranet, a um Extranet e 
por último à Internet. Por conseguinte estes permitirão uma melhor compreensão da estrutura 
de um SAD. 
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3.3.1 Sub-sistema de Gestão de Dados 
Este subsistema de gestão é constituídos como afirmam Turban e Aronson (2001) pelos 
seguintes elementos: 
? Base de dados do SAD 
? Sistema de gestão da base de dados (SGBD) 
? Directório de dados 
? Apoio a queries 7 
A base de dados é uma conjunto de dados organizado, relacionados para dar respostas às 
necessidades e estruturas das organizações. Esta pode ser utilizada por mais do que uma 
pessoa para mais de uma aplicação. Há diversas configurações possíveis para a base de dados. 
Para algumas aplicações do SAD, os dados são extraídos de uma DataWarehouse (um 
repositório/armazém  de dados), para outras aplicações do SAD, é construída uma base de 
dados especial caso haja necessidade.   
As bases de dados acima referidas contém, então, dados internos bem como dados externos, 
os dados internos advém do processamento dos mesmos: um exemplo típico são as folhas de 
pagamento, listas dos alunos que reprovaram num determinado momento, e entre outras. 
Relativamente aos dados externos, podemos dizer que são dados que podem ser obtidos 
através de pesquisas de marketing, programações de taxa de imposto, regulamentações do 
governo, Internet, etc.. 
O outro elemento é o sub-sistema de gestão de base de dados(SGBD), tais como MySql, 
Oracle, SQLServer, etc. Estes sub-sistemas permitem criar, aceder, alterar e actualizar dados 
que o SAD necessita. 
                                                 
7 Comandos executados sobre bases de dados que permitem criar, remover, inserir, ou alterar dados, bem como 
fazer selecções entre os mesmos. 
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Ainda temos os directórios de dados, tem como objectivo catalogar todos os dados contidos 
na base de dados do SAD. Este tal como outros catálogos suporta a entrada de novos dados, 
bem como a  recuperação de informações em objectos bem específicos. 
Por último temos as queries, que são utilizadas no: acesso, manipulações e selecções dos 
dados. Também aceita pedidos de outros SAD’s, mas primeiro ele mesmo determina se esses 
pedidos podem ser feitos (consultando o directório de dados, caso necessário). Através dele 
pode-se fazer pedidos bastante detalhados, e retorna o resultado ao requerente. Este apoio aos 
queries tem uma linguagem diferente da conhecida SQL, portanto linguagem de 4ª geração. 
Aceita pedidos como: “procure por todas os alunos que tiveram negativas numa determinada 
turma durante e primeiro trimestre e organize-as por número”. 
3.3.2 Sub-sistema de Gestão de Modelos 
Este por sua vez, continuando ainda com a linha de pensamento de Turban e Aronson (2001) 
é composto por: 
 
? Base de modelos; 
? Sistema de gestão da base de modelos; 
? Linguagem de modelação; 
? Directório de modelos; 
? Executor, integrador e processador de comandos para modelos; 
A base de modelos contém uma série modelos rotineiros e especiais como por exemplo, 
estatísticos, financeiros, de previsão, etc., o que dá ao SAD capacidades analíticas.  Estes 
modelos podem ser divididos por categorias, que são as seguintes: 
? Modelos estratégicos –  apoiam  gestores de topo na elaboração de planos estratégicos, 
estudos de impacto ambiental, selecção de plantas de localização, etc.  
? Modelos tácticos – apoiam gestores de nível médio no processo de distribuição e 
controlo dos recursos da organização. Por exemplo, contém modelos como planos de 
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promoções, planos orçamentais, plantas de localização internas, etc. Estes modelos 
recorrem apenas a dados internos e fazem previsões num horizonte temporal que não 
ultrapassa os 2 anos. 
? Modelos operacionais – apoiam às actividades operacionais do quotidiano da empresa. 
Actividades essas que podem ser: empréstimos pessoais solicitados a bancos, 
calendarizarão da produção, controlo do inventário, portanto apoia os gestores 
operacionais nas suas actividades, com um período provisional de dias, no máximo, 
meses. 
? Modelos analíticos – são usados para fazer análises sobre os dados contidos na base de 
dados da SAD. São compostos por modelos estatísticos, modelos de gestão científica, 
algoritmos de mineração de dados (a ser visto mais adiante) e modelos financeiros, 
etc. Podem estar associados a outros modelos que fazem parte dos modelos 
estratégicos. 
O outro componente, do sub-sistema da gestão de modelos é o sistema de gestão de base de 
modelos que tem como finalidade criar modelos através das linguagens de programação, 
permitindo assim a criação de relatórios. Este ainda é capaz de relacionar os modelos com os 
enlaces apropriados através de uma base de dados. A linguagem de programação acima 
referida faz parte da linguagem de modelação e permite ao utilizador manipular os modelos. 
Ainda temos o directório de modelos, é quase similar ao directório de base de dados. É um 
catálogo de todos os modelos e de outros softwares na base de modelos. Contém definições de 
modelos e a sua principal função é responder perguntas sobre a disponibilidade e 
potencialidades dos modelos. 
Por último temos um outro componente que é o executor, integrador e processador de 
comandos para modelos. A execução de modelos é o processo de controlar o andamento do 
modelo. Integração de modelos envolvem a combinação das operações de vários modelos 
quando é necessário, ou integrar o SAD com outras aplicações. 
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3.3.3 Sub-sistema de Gestão de Conhecimento 
É um dos componentes do SAD mais actual, aumenta o grau da perícia dos gestores no que 
diz respeito a resolução de problemas, para além disso fornece conhecimento que pode realçar 
a operação de outros componentes do SAD. É  composto por um ou vários sistemas 
inteligentes. Os SAD que utilizam estes sub-sistemas são chamados de SAD inteligentes, 
SAD activos. 
3.3.4 Interface  
Esta permite fazer a comunicação entre o utilizador e o SAD, incluindo não só o hardware 
mas também o software. Ela faz com que a comunicação entre o utilizador e o SAD seja a 
mais amigável possível, visto que  é considerada como uma das componente mais importante 
de todo sistema. Também é gerido por um sistema de gestão da interface, que é composto por 
vários programas que dão mais habilidades ao SAD. 
O sistema de gestão da interface permite que a interface com o utilizador seja gráfica, onde 
são utilizados com grande frequência os Web Browser8 (navegadores). Para além disso, 
acomoda o utilizador com uma variedade de dispositivos de entrada, apresenta dados nos mais 
diversos formatos, podendo assim ser extraídas a partir de vários dispositivos de saída.   
A interface proporciona interacção entre as bases de dados e as bases de modelo, permite a 
entrada e saída de dados, possibilita a visualização dos dados nos mais diversos formatos 
(gráficos a cores, gráficos tridimensionais).  
A interface é considerada com um dos componentes do SAD de maior importância. Mas, 
poderíamos perguntar porque? 
                                                 
8 É um programa que habilita seus usuários a interagirem com documentos HTML (em linguagem de hipertexto) 
hospedados em um servidor Web, de acesso à Internet. Disponível em 
http://pt.wikipedia.org/wiki/Web_browser, consultado a 13/07/07. 
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É tão fácil respondermos essa questão, se pensarmos bem podemos então dizer que não seria 
necessário desenvolvermos um sistema de tão grande dimensão e com grandes 
potencialidades, se não houvesse quem os compreendesse, e os pudesse interpretar e 
sobretudo tirar algum proveito. 
Portanto, no desenvolvimento de qualquer sistema, temos que levar em conta os possíveis 
utilizadores que posteriormente irão interagir com o próprio sistema, extraindo informação, 
podendo assim com base nessas tomar decisões. 
3.4 Classificação de SAD 
Segundo Holsapple e Whinston (1996) apud Turban e Aronson (2001) os SAD  classificam-
se em: 
? Orientados a Textos – estes sistema apoia os decisores nas  tomadas de decisões 
mantendo-os, de forma electrónica, a par das informações representadas em forma de 
textos. Estes documentos podem ser criados, vistos, e revistos  electronicamente, 
sempre que necessário. 
? Orientados à base de dados -  como se pode imaginar, neste tipo de SAD, a 
organização da base de dados é que desempenha o papel principal em toda a estrutura 
do SAD. Este tipo de SAD usa fortes ferramentas de queries ou de geração de 
relatórios, tudo porque as bases de dados relacionais tendem a amontoar um grande 
volume de informação sobre uma estrutura rígida.  
? Orientados à Folha de Calculo -  estas permitirão ao utilizador desenvolver modelos e 
fazer vários tipos de análises sobre as informações que estão  contidas no SAD. 
Contudo para além de criar, ver, e modificar procedimentos existentes sobre o Sub-
sistema de gestão de conhecimento, estes modelos conseguem fazer com que as 
instruções nelas contidas possam ser executadas. Uma folha de cálculo bastante 
conhecida é o Microsoft Excel, que contém inúmeros modelos tais como  estatísticos, 
financeiros, etc. 
? Orientados ao Solver – para a melhor compreensão a cerca do assunto é conveniente 
apresentar um conceito de solver, é um algoritmo ou um procedimento escrito como 
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um programa informático para resolver certo tipo de problema. Por exemplo o Excel 
dispõe de vários solvers, que chamamos de funções, tais como (soma, média, contar, 
etc.). Um solver pode ser escrito numa linguagem de programação C++. Os solvers 
tais como programações lineares, que é muito utilizado para problemas de 
optimização, podem ser comprados e incorporados no SAD.   
Podemos ver que um SAD é um sistema muito complexo, que não surgiu do nada. Foram 
anos e anos de pesquisa e estudo, e cada vez mais, com as mudanças que vêm ocorrendo 
tanto nas organizações bem como na sociedade, novas tecnologias/ferramentas estão 
emergindo. Ferramentas essas que são utilizadas para o desenvolvimento dos SAD, 
existentes na actualidade. Estamos referindo a ferramenta altamente sofisticados tais 
como: 
? DataWarehouses; 
? OLAP (On-line Analitical Processing); 
? Datamining;  
Todas as ferramentas acima mencionadas vão ser retractadas com mais detalhe no ponto a 
seguir. 
3.5 Arquitectura de um SAD 
3.5.1 Datawarehouse ou Datawarehousing 
Uma Datawarehouse segundo Cortes (2005:8) define-se como sendo: 
 “um repositório analítico onde, a parir dos sistemas operacionais e por intermédio de um 
processo de canalização (transferência), os dados são armazenados de forma mensurável, 
sendo contemplada a sua caracterização, simultaneamente, segundo diversos eixos de 
análise (o que se definirá como dimensões)”. 
Portanto, uma Datawarehouse é um a estrutural fundamental para a implementação de um 
sistema de apoio à decisão. 
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Ainda podemos apresentar um outro conceito de Datawarehouse, que na perspectiva de 
Inmon (1996) apud Santos e Ramos(2006:64) “consiste num conjunto de dados orientados 
por assunto, integrados, catalogados temporalmente e não voláteis, que suporta os gestores no 
processo de tomada de decisão”. 
Esta definição é bastante acertada e simples, para além de  englobar um conjunto de 
características considerados como típicas de uma Datawarehouse, ela permite-nos ter uma 
visão mais clara do que é uma Datawarehouse, ao contrário da definição apresentada por 
Cortes. Essa características vão ser apresentadas no ponto a seguir. 
Portanto uma Datawarehouse é uma base de dados que é tida de forma autónoma em relação 
à base de dados operacionais da organização. Ela tem capacidade de armazenar grandes 
quantidades de dados, e mantê-la à um tempo bem indeterminado, ao contrário do que 
acontece com as bases de dados operacionais, que armazenam dados num período limitado e 
do dia-a-dia da organização, como afirmou Inmon apud Santos e Ramos (2006). Para além 
disso essas base de dados permite-nos  ter acesso a poucos dados. 
Para melhor entendimento da diferença que existe entre uma base de dados operacionais e 
uma Datawarehouse, a tabela 1,  apresenta uma síntese das suas principais características, que 
os torna diferente. 
 
Base de dados operacionais Datawarehouse 
Objectivos operacionais 
Acesso de Leitura/Escrita 
Acesso por transacções predefinidas 
Dados actualizado em tempo real 
Estrutura optimizada para actualizações 
Registo histórico 
 
Acesso só de leitura 
 
Acesso por questões ad-hoc e relatórios 
periódicos 
 
Carregamento periódico de mais dados 
 
Estrutura optimizada para processamento 
de questões 
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Tabela 1: Base de dados operacionais versus Datawarehouse (adaptado de Santos e Ramos, 
2006) 
Pode-se ver que uma Datawarehouse é uma base de dados que tem a capacidade de receber 
dados das bases de dados operacionais da organização, tornando-as agrupadas por assunto e 
bem organizados. Essa é uma das suas principais características que serão apresentadas a 
seguir.  
3.5.1.1 Características de uma Datawarehouse 
Uma Datawarehouse como afirmam Santos e Ramos (2006) é possuidora das seguintes 
características: 
? Orientada por assunto – dados são organizados por assunto, tais como clientes, 
fornecedores, produtos, alunos, cursos, etc. Não é feito o armazenamento de dados 
rotineiros da organização, engloba apenas os dados tidos como relevantes para a 
tomada de decisão; 
? Integrada – é construído a partir fontes heterogéneas de dados, dados esses que 
provém de diferentes bases de dados da organização. Utilizam-se técnicas de limpeza 
e integração dos dados para assegurar a sua consistência, tanto a nível dos nomes, 
atributos, etc. Para que os dados sejam inseridos numa Datawarehouse é preciso que 
estas sejam integrados, em que essa integração é tida como o processo pelo qual os 
dados são modificados permitindo a sua inserção no repositório. 
? Catalogada temporalmente - a Datawarehouse fornece dados sob uma perspectiva 
histórica, armazenando assim dados  equivalentes a um período  de tempo que varia 
entre 5 a 10 anos. 
? Não volátil – numa Datawarehouse podemos fazer duas operações básicas: 
carregamento inicial dos dados (que serão actualizadas posteriormente com uma certa 
periodicidade, acrescentando-a os dados das bases de dados operacionais) e o acesso 
aos dados para processamento de consultas. Portanto após o carregamento dos dados 
estes não podem ser alterados ou eliminados. 
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Como vimos anteriormente uma das características  da Datawarehouse, é que esta se encontra 
orientada por assunto ou seja integra informação relativa a determinados assuntos da 
organização. Neste caso há existência de um outro repositório denominado por Data Marts, 
que permite armazenar dados específicos da organização, como no caso de dados de cada 
departamento, por exemplo. 
A existência ou não de uma Datawarehouse ou Data Marts depende da  escolha da 
organização, ou seja a organização é quem vai determinar qual a arquitectura que melhor 
satisfaça as suas necessidades. 
Portanto a organização tem 3 alternativas a escolher: 
1- implementar uma Datawarehouse(DW); 
2- Implementar uma outra independente da DW; 
3- Implementar uma Data Marts dependentes da DW; 
Conforme nos é apresentado na figura abaixo. 
  
Figura 10: Data Marts e Datawarehouse (adaptado de Santos e Ramos,2006) 
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Fazendo uma analise exaustiva da figura posemos constatar que nas Data Marts dependentes 
os dados são carregados directamente das bases de dados operacionais pela Datawarehouse e 
só depois é possível fazermos o carregamento dos mesmos na Data Marts. Por outro lado, nas 
Data Marts independentes os dados são carregados directamente das bases de dados 
operacionais tal como acontece com as Datawarehouse. 
 
3.5.2 DataMinig 
As organizações fazem de tudo para ganhar vantagens competitivas no mercado, e daquilo 
que as novas tecnologias têm para as oferecer nas áreas de apoio à decisão, em particular nas 
áreas de obtenção do conhecimento, é uma das componentes que integra o Data Mining.  
DataMining “é o conjunto de processos de suporte à decisão através das quais se procuram 
padrões, relacionamentos e dependências semânticas em grandes volumes de dados” (Cortes, 
2005:1005). 
“A existência de uma Datawarehouse  não é, por si só uma garantia de que a organização consiga 
eficientemente tirar partido da informação armazenada em prol da sua actividade, da  mesma forma 
que ser dono de uma biblioteca privada com milhares de livros não torna ninguém automaticamente 
uma pessoa inteligente e culta.”(Cortes, 2005:102) 
Portanto, ter um repositório de dados, onde temos uma grande probabilidade de retirar 
informação e tomar decisões é muito bom. Mas, tomar decisão requer de uma certa forma 
termos conhecimento profundo de certos assuntos ou problemas. Isso requer o uso de técnicas 
e ferramentas tais como as de Data Mining, cujas componentes de extracção de conhecimento 
que segundo Cortes (2005), dotarão a organização de capacidades cognitivas, tornando-a 
capaz de explorar grandes volumes de dados, sabendo assim abstrair a essência da 
informação, justificar todo um comportamento passado, e, com base nisso traçar os planos 
futuros. 
Sendo assim para o mesmo autor: 
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DataMining =  Extracção do conhecimento + Teste de hipóteses   
Partindo desse raciocínio podemos dizer que Data Mining é o processo de extracção de 
conhecimento após o teste de hipóteses. Todavia como afirma o mesmo, os processos de 
análises deverão ser automatizados para o processamento de todos os registos de forma a 
levar a interferência de conclusões (por teste de hipóteses) ou então à dedução de resultados 
(num processo de constatação denominado de extracção de conhecimento). Então podemos 
dizer que DataMining permite-nos fazer a exploração detalhada dos dados contidos numa 
Datawarehouse,  descobrindo assim informações  que nem as queries e os relatórios 
conseguem revelar . 
O DataMining trata da análise de dados. Esta por sua vez está mais  preocupado em gerar 
códigos e algoritmos , do que preocupar com as interfaces para a interacção entre o utilizador, 
onde estes podem consultar os gráficos bem como  uma tabela resumida com os dados da 
evolução do volume de negócios ou o volume de vendas a um determinado cliente. 
 Com o surgimento de novas ferramenta no domínio da exploração da Datawarehouse, as 
ferramenta/ técnicas de  Data Mining teve que dar espaço a uma outra técnica, que permite 
criar  “cubos” multidimensionais para a organização da informação bem como a análise dos 
mesmos. Técnica/ferramenta essa designada de OLAP (On-line Analytical Processing) , que 
vamos ver com mais detalhe no ponto que se segue. 
 
3.5.3 OLAP (On- Line Analytical Processing) 
Esta ferramenta de grande  porte surgiu para dar resposta a todas a necessidades dos gestores 
no que diz respeito à gestão de informação dentro da organização, com a vantagem de serem 
montadas sobre os repositórios de dados existentes, tais como a Data Warehouse, Data Marts.    
Portanto são “Fáceis de implementar , sendo  uma  verdadeira tentação de vendas na 
perspectiva de lucro rápido, deixando os clientes satisfeitos com a quantidade de relatórios 
disponibilizados e com os gráficos  a que passavam a ter acesso sem necessitarem de recorrer  
a peritos informáticos  para a geração dos mesmos  e não implicando grandes necessidades de 
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formação de recursos humanos para o seu manuseamento, as ferramentas OLAP fizeram 
esquecer às organizações  de que não é propriamente uma técnica ou metodologia de 
extracção de conhecimentos.” (Cortes, 2005:118)  
As ferramentas OLAP permitem, que o utilizador faça uma busca muito rápida e transversal 
de dados, ficando assim sob a responsabilidade do utilizador a análise dos mesmos.  
Então segundo Cortes (Cortes, 2005:119), OLAP é uma “técnica  de analise e de reporting 
avançado sobre grandes volumes de dados assentes e estruturas de armazenamento 
multidimensionais”. 
Esta tecnologia permite-nos criar cubos para analisar informação nos mais diversos estilos. 
 Portanto várias operações podem ser executadas sobre s cubos. Essas operações, que segundo 
Santos e Samos (2006) e Cortes (2005), são os seguintes: 
? Drill-down – permite navegar, de dados gerais para os mais detalhados. Tem como 
objectivo fornecer uma visão mais detalhada dos dados em análise , por exemplo se 
tivermos dados agrupados por trimestre, o Drill-down  permitir-nos ver esses mesmos 
dados decomposto em meses, ou seja os dados apresentados por trimestre no cubo 
principal poderá ser apresentada com mais pormenor, nesse caso em meses. 
? Roll-up- faz o contrário, em relação ao Drill-down. Neste os dados serão apresentados 
consoante uma determinada hierarquia. Os dados são apresentados primeiramente em 
meses, depois em trimestre e por fim em ano. 
? Slice and Dice – este permite-nos ver os dados de uma forma mais restrita, 
minimizando assim um conjunto de dados (contidos num cubo). O slice  funciona 
como se estivéssemos a lançar uma querie sobre os dados do cubo, vai apresentar 
todos os dados contidos no mesmo, mas que respeitam uma determinada condição. 
Aproveitando os exemplos anteriores em que temos dados do trimestre, o slice vai 
permitir-nos ver dados, que dizem respeito ou ao 1º,2º,ou 3º, consoante a condição 
apresentada.  O Dice permite definir um sub-cubo em que são especificados os 
critérios de selecção dos mesmos, para uma ou mais dimensões.   
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? Pivot-  permite rodar os eixos da visualização dos dados, disponibilizando alternativas 
para o mesmo, ou seja o Pivot permite-nos trocar as dimensões. 
Podemos ver que a  designação OLAP, normalmente refere-se a uma variedade de actividades 
que normalmente são executadas pelos utilizadores finais em sistemas online. Essas 
actividades incluem tarefas como: geração de queries, pedidos de relatórios ad-hoc, análises 
estatísticas, desenvolvimento de SAD’s ou de aplicações multimédia.  
Portanto a OLAP dispõe de servidores que nos permite, como já tínhamos referido 
anteriormente, fazer a análise multidimensional dos dados contidos nos diversos repositórios 
(Datawarehouse e Data Marts), independentemente do lugar onde estiverem armazenados.  
Sendo assim segundo Santos e Ramos (2006) e Cortes (2005), estes servidores são os 
seguintes: 
? MOLAP (Multidimensional OLAP)-  são servidores utilizados para armazenamento  
de dados nas bases de dados multidimensionais. São desenvolvidas especialmente para 
lidar com questões como a agregação e sumariação do resultados utilizando o Drill 
Down e Roll Up.   
? ROLAP ( Relational OLAP)- estes servidores funcionam como intermediários entre 
os dados das bases de dados operacionais e as ferramentas. Estes utilizam um sistema 
de gestão de bases de dados relacional para o armazenamento e gestão dos mesmos. 
Para além disso são capazes de suportar volumes de dados mais significativos ou seja 
com mais detalhe que a MOLAP. 
? HOLAP (Hybrid OLAP)- este faz a combinação entre os dois primeiros (MOLAP e 
ROLAP), aproveitando assim a estabilidade do ROLAP e a velocidade do MOLAP. 
Este servidor permite-nos armazenar grandes quantidades de dados numa base de 
dados relacional, fazendo assim a sua agregação utilizando o MOLAP.  
Portanto, cada vez maior é o número e uso das ferramentas OLAP nas organizações, cuja 
utilização visa dotar a comunidade de executivos e gestores  de alguma independência na 
interacção com a informação disponível na organização. (Cortes, 2005:127).  
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É de realçar que as ferramentas OLAP são um bom meio de exploração de dados, e para além 
disso são de fácil manuseio, fornece dados precisos consoante a necessidade de cada um. 
Cabe agora a quem de direito dispor de tais informações fazer a análise adequada, e só por 
fim tomar decisões.   
De seguida vamos apresentar uma figura, que representa a arquitectura de um SAD. 














Figura 11: Arquitectura de um SAD (adaptado de: Santos e Ramos, 2006). 
Vendo bem para a figura acima apresentada, constatámos que existem ferramentas para a 
extracção de dados nas bases de dados operacionais e de fontes externas, ferramentas para a 
limpeza, transformação e carregamento destes dados, para a Datawarehouse (DW) e ainda 
outras que permitem actualizações periódicas dos dados das diversas fontes na DW, sempre 
que necessário. 
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Os dados contidos na DW e nos Data Marts são geridos por servidores da DW, apresentando 
assim visão multidimensional dos dados. Esta por sua vez é tida sob a forma de cubos de 
dados, permitindo assim que as informações sejam vistas em linhas e colunas. Esses cubos 
podem ter mais do que uma dimensão, em que cada dimensão caracteriza uma determinada 
informação.   
 
Figura 12– Exemplo de um cubo (adaptado de Santos e Ramos, 2006). 
Neste capítulo estivemos a retractar sobre o SAD, fazendo assim uma análise da sua 
arquitectura, bem como as principais ferramentas de extracção de dados nos diferentes 
repositórios de dados que a constitui. 
Sendo assim no capítulo que se segue vamos abordar sobre os SAD, mas só que desta vez 
num âmbito diferente, retractando assim sobre este na gestão escolar.  
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Capítulo 4 – Sistema de apoio à decisão na gestão de 
um estabelecimento de ensino 
 
Ao longo desse trabalho monográfico já vimos vários assuntos que estão minimamente 
ligados ao tema principal em estudo que è: sistemas de apoio à decisão na gestão de um 
estabelecimento de ensino. Contudo para a compreensão de tal facto, achamos conveniente 
debruçar e detalhar mais, para a melhor compreensão do que seja este fenómeno. Para isso 
vamos ter que apresentar um conceito de gestão, posteriormente falaremos ou seja daremos 
mais a conhecer sobre a gestão escolar e por último veremos o que é sistema de apoio à 
decisão na gestão escolar. 
4.1 Conceito de Gestão 
Actualmente aonde quer vamos, damos  de cara com um organização, seja ela pública ou 
privada, de pessoas particulares ou não, com ou sem fins lucrativos. Portanto 
independentemente do Ramo de negócio de cada um , ambas têm alguma coisa em comum, 
que é a gestão das mesmas, sendo  esta  um factor importante, que permite-nos saber em que 
estado a organização se encontra.  
Já falamos de gestão e não sabemos o que é. Mas o que é a gestão? 
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Gestão segundo Teixeira (2005:3), “é o processo de se conseguir resultados (bens e serviços) 
com o esforço dos outros. Pressupõe a existência de uma organização, isto é ,várias pessoas 
que desenvolvem uma actividade em conjunto para melhor atingirem objectivos comuns.” 
Outra visão vem de Díaz et al., (2002:75), onde afirmam que gestão  “é um processo, que 
compreende determinada funções que devem ser levados a cabo para atingir os objectivos”.  
Sendo assim podemos dizer que gestão é  todo um processo levado a cabo para a obtenção da 
eficácia e a eficiência numa organização. Portanto para tal é preciso que esta disponha de 
pessoas, neste caso gestores que dependendo do nível (níveis esses que apresentamos em 2.4, 
quando estivemos a falar de níveis de decisão) conseguem coordenar, controlar, dirigir e por 
último organizar todos os recursos da organização, independentemente de elas serem 
financeiras, humanos, materiais e entre outros.  
4.1.1 Funções de gestão 
A gestão tem uma tarefa bastante difícil, cabe a ela interpretar os objectivos pré-concebidos e 
transformá-los em acções, através  de planeamento, organização, direcção e controlo das 
actividades desenvolvidas em todos níveis da organização. 
Todavia, segundo afirma Teixeira (2005), a gestão abarca 4 funções: 
? Planeamento – que é um processo pela qual determinamos com antecedência, aquilo 
que deve ser feito e como os fazer. O que não deve ser confundido com  previsão. O 
planeamento requer que uma acção seja desenvolvida fazendo assim as coisas 
acontecerem, não  esperar que elas aconteçam tal como acontece nas previsões, em 
que prevemos algo que pode ou não acontecer. Para que todos possam compreender 
quais as tarefas a desenvolver, é preciso estar bem delineada no plano e de um forma 
muito clara aquilo que têm de fazer. 
? Organização – consiste no estabelecimento de relações formais entre as pessoas, e 
entre estas e os recursos, para atingir os objectivos estabelecidos. Para além disso, esta 
determina que a pessoa certa, com as qualificações exigidas, estão na hora e local 
certo para o melhor cumprimento desse objectivos. 
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? Direcção – é o processo de se influenciar o comportamento dos outros. Logo podemos 
ver que esta engloba a liderança, a motivação e sobretudo a comunicação entre todos 
os membros da organização. A direcção como afirmam Díaz et al., (2002:83), citando 
Levitt, consiste em “analisar racionalmente uma situação, e seleccionar os objectivos a 
alcançar; coordenar os recursos, desenhar racionalmente a estrutura e controlar os 
resultados obtidos”.  
? Controlo – é o processo pela qual comparamos o desempenho da organização com os 
padrões pré-estabelecidos ou seja é fazer uma análise para vermos se os resultados 
obtidos estão em conformidade com os objectivos previamente traçados. Também 
permite analisarmos os desvios e as causas, definindo acções para que estes sejam 
corrigidos e evitados futuramente.   
Convém ainda acrescentar que todas essas funções estão interligadas, portanto nenhuma 
funciona de forma independente 
É conveniente dizermos que na gestão actual, os decisores estão cada vez mais precisando de 
sistemas que forneçam informações nos mais diversos formatos, informações essas que são 
disponibilizados a tempo e hora. Estamos a falar, então, dos sistemas de apoio à decisão 
(SAD), com grandes capacidades de gerar relatórios bem como gerar e tratar grandes 
quantidades de informação. As instituições escolares estão utilizando cada vez mais este 
sistema, pois, precisam gerir bem os seus recursos para obter assim vantagens competitivas no 
mercado. Mas isso veremos a seguir. 
4.2 Gestão Escolar 
A sociedade encontra-se na era da globalização da economia. A escola por sua vez está  
inserida neste contexto, actuando frente a esses desafios, onde há necessidades de 
reconstrução dos conhecimentos. A gestão no contexto educacional como afirmam Gonçalves 
e Carmo (2001), é caracterizada pela participação constante das pessoas nas decisões sobre a 
orientação e planeamento das actividades. 
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A gestão escolar é uma acção mediadora entre as directrizes educativas e os sujeitos 
implicados nesse processo, pais, professores, directores, alunos, e também os conteúdos da 
educação, pelas relações pedagógicas que se desencadeiam nessa mediação. Portanto 
podemos ver então que a gestão escolar não é tarefa única e exclusivamente do gestor mas 
sim de todos quanto são membros activos, que participam e contribuem para a sua execução. 
Como afirmam Díaz et al., (2002),  a gestão de um centro educativo,  pressupõe conseguir 
alcançar os resultados, prevenir os riscos e organizar as actividades educativas  de forma a 
que se consiga alcançar os objectivos da educação, superando assim  as diferenças sociais.                        
Posto isto, podemos dizer que o gestor escolar é aquele que, apesar de organizar, planear as 
actividades do centro educativo, terá de saber como organizar para conseguir alcançar os 
objectivos, e também, deverá estar consciente de que o exercício das suas funções esta 
vinculado ao plano pedagógico da escola onde ele está inserido. É necessário que este 
conheça a dimensão do conjunto organizacional, isto é, veja a escola como uma realidade 
global,  e sejas capaz de adaptá-la às novas exigências que a sociedade impõe. Sendo assim, 
uma escola eficaz de acordo com Díaz et al, (2002) é aquela que busca compelir os seus 
objectivos.  
Os mesmos apresentam, ainda, um conjunto de elementos que caracterizam uma escola 
eficaz,  que são os seguintes: 
1) A liderança pedagógica definida por preocupação do director para a qualidade do 
ensino e por uma gestão que reforça aqueles elementos que são fundamentais em 
qualquer organização: missão, objectivos claros e planos de acção estratégicas. 
2) Criar um clima de grandes expectativas sobre o rendimento de forma a que cada aluno 
se sinta no dever de responder aos mínimos de exigências. 
3)  Correcção dos conteúdos curriculares que são considerados básicos para o 
desenvolvimento das capacidades fundamentais que as pessoas necessitam para o seu 
desenvolvimento pessoal, social e profissional, 
4) Acompanhamento e avaliação continua dos alunos para assegurar seus progressos. 
Ajudar os alunos que apresentam maiores  dificuldades. 
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5) Criar um ambiente seguro de aprendizagem,  como forma de proporcionar uma 
aprendizagem mais eficaz. 
Portanto, todos esses aspectos acima apresentadas são elementos típicos de uma instituição de 
ensino eficaz, que faz uma boa gestão dos recursos de que dispõem.  
Hoje algumas instituições de ensino têm uma nova postura, estão optando cada vez mais por 
uma gestão mais democrática. Nesta gestão como considera Gonçalves e Carmo (2001), a 
educação é a tarefa de todos, pais, governo sociedade, e isso requer o envolvimento de todos 
que fazem parte desse processo educacional, que devem perceber e participar deste como um 
trabalho colectivo, dando suas contribuições. 
Ainda as mesmas afirmam que na gestão democrática é muito importante a participação da 
sociedade nas instituições de ensino, acompanhando e participando no processo educacional, 
sendo assim o director descentraliza o poder, distribuindo assim responsabilidades a todos. 
Outro aspecto considerado também importante é  a estrutura física, pois num ambiente 
agradável  a aprendizagem é mais eficaz . 
Essa gestão requer abrir a escola à comunidade, permitindo assim que todos participem 
activamente nas actividades escolares. Nas instituições de ensino isso acontece mediante a 
efectivação  do conselho escolar com representações da comunidade. 
Portanto a gestão tida como “normal” não é muito deferente da gestão escolar. Em todas elas 
as funções de gestão (apresentadas anteriormente) devem, melhor dizendo  estão presentes. 
 Portanto dizer que não existe diferenças entre estas  é puro erro. Nas empresas  temos 
sectores de produção como compra, venda, distribuição, onde o lucro faz peso nos objectivos. 
A escola  por sua vez deve ter objectivos mais elevados, formar cidadãos íntegros, que 
venham a ser úteis à sociedade, dotando-os de competências. Portanto, o fim imediato de cada 
instituição escolar, a priori não é o lucro, mas sim um estabelecimento de uma relação sã e 
profícua com a sociedade na qual está inserida, através da disponibilização de indivíduos 
académica e profissionalmente capazes de dar à essa sociedade condições de desenvolvimento 
sustentável, no que diz respeito aos recursos humanos.  
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4.3 SAD na Gestão escolar 
As escolas hoje em dia estão à procura de maior eficácia e eficiência nas execusão das suas 
actividades e sobretudo na gestão.  
Sendo assim após termos retratado sobre a gestão escolar podemos constactar que gerir uma 
instituição de ensino não é tão fácil como parece. Isso requer um trabalho em equipa onde 
haja cooperação entre os diversos membros dessa organização, em que todos estão em 
conformidade com os objectivos da organização e fazendo o pissível para alcançá-los. 
Todavia a procura da eficácia e eficiência, como já tínhamos referido anteriormente, e 
sobretudo no que diz respeito ao processamento de grande quantidade de informações, e com 
base nelas tomar decisões na hora certa, leva essas organizções a apostarem em sistemas de 
apoio à decisão, e nos pontos a seguir apresentaremos casos de instituições de ensino que já as 
utilizam.  
4.3.1 Sistemas de Apoio à Decisão da UFCP 
Um outro exemplo de um sistema de apoio à decisão que podemos destacar é aquele 
apresentado pela Universidade Federal de Campina Grande, no Brasil. Este sistema foi 
designado de Midas-Poeta,  e é um SAD Pedagógico, que baseia na mineração de dados para 
o ambiente Portfólio-Tutor.  
Segundo Ulrich e Lopes(2003), este sistema tem como objectivo fornecer meios para que se 
possa obter padrões que caracterizem o comportamento dos alunos. Foi utilizado, sobretudo 
para o acompanhamento do aprendizado na educação à distância. 
Este sistema baseia-se fundamentalmente nas técnicas de Data Mining, englobando um 
conjunto de informações sobre o estudante, para além disso englobando também, as etapas do 
KDD9. Etapas essas que  segundo os mesmos autores são as seguintes: 
                                                 
9  Abreviatura para  “descobrir  conhecimentos em bases de dados” -  que significa extrair , de grandes bases de 
dados , informações desconhecidas, úteis, válidas e accionáveis, que podem ser utilizadas para a tomada de 
decisão.( Cabena et al,1998, apud Ulrich e Lopes, 2003:3) 
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? Selecção - onde são identificadas as bases de dados e os  seus respectivos atributos. 
? Pré-processamento - tem como finalidade melhorar a qualidade dos dados e 
consequentemente os resultados mineração, visto que os dados seleccionados na 
primeira etapa podem estar incompletos. 
? Transformação dos dados-  tem como objectivo adequar os dados seleccionados e pré-
processados. 
? Mineração dos dados (Data Mining) - faz aplicação dos algoritmos de mineração dos 
dados, que  produz um modelo de conhecimento, sobre os dados recebidos das etapas 
anteriores. Esta pode utilizar regras de associação, árvores de decisão. 
? Análise e assimilação dos resultados - que gera relatórios, apresentações o modelos 
dos padrões descobertos, que posteriormente serão validados pelos especialistas. 
Portanto antes de entrar propriamente no sistema Midas-Poeta, é conveniente apresentarmos o 
Portfólio-Tutor, que segundo Ulrich e Lopes (2003), tem como objectivo proporcionar um 
sistema tutor acompanhado a um Port-fólio electrónico. Este apresenta duas camadas: a 
primeira camada Port-fólio e a segunda Tutor. A primeira camada tem como objectivo a 
implementação da avaliação, auxiliando o professor no acompanhamento dos seus alunos. O 
sistema ainda utiliza como já tínhamos referido anteriormente, um portfólio electrónico, onde 
são colocados os trabalhos feitos pelos alunos e as respectivas avaliações. A avaliação vai 
recair sobre vários aspectos tais como: a capacidade de síntese, liderança, criatividade e 
outros. Para além disso vais englobar os itens somativos, e a nota atribuída diz respeito aos 
trabalhos/ actividades dos alunos.   
A segunda camada tem como finalidade auxiliar o aluno num determinado período de ensino 
e classifica-o por níveis de aprendizagem de acordo com o desenvolvimento de suas 
habilidades num determinado período de tempo. 
As bases de dados Portfólio-Tutor são relacionais, sendo assim implementada no SGBD 
Microsoft SQL Server. Continuando, podemos dizer  que ela  encontra-se dividida em quatro 
partes: 
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? Utilizadores- guarda informações sobre os alunos, professores e a interacção entre 
aluno-aluno, através da troca de e-mail. No seu modelo lógico podemos encontrar a 
tabela  ptuAluno, que guarda informações demográfica relativamente ao ( sexo, idade, 
região) e comportamentos ( situação do curso)  dos alunos, e a tabela ptuEmail, que 
representam as mensagens do aluno. 
? Estrutura Curricular- guarda informações sobre disciplinas, cursos, matricula em 
disciplinas;  
? Portfólio-  guarda os trabalhos realizados pelos alunos e os resultados obtidos. Nele 
temos a tabela ptuUnidade e PtuActividades , a primeira diz respeito às unidades 
(relativamente aos Conteúdos programáticos) de cada disciplinas, e a segunda às 
actividades realizadas pelos alunos em cada unidade didáctica. Cada 
actividade/trabalhos realizada pelo aluno refere a um artefacto (ptuArtefacto),que é 
avaliado de acordo com os critérios de avaliação estabelecidas a priori pela escola 
(ptuAvaliação). A avaliação  dos trabalhos vão ser feitas posteriormente pelo 
professor, este vai atribuir notas aos itens de avaliação (ptuAvaliaçãoItemAvaliação). 
? Tutor- representa as acções realizadas  pelo tutor para produzir um secção de ensino 
virtual e as interacções dos alunos com os materiais didácticos. 
Sendo assim, este sistema promove a educação a distância(EAD) de forma transparente e 
efectiva, apresentando mesmo assim uma limitação, isto é, não proporciona um módulo de 
análise que dê suporte às decisões estratégicas de ensino/aprendizagem. Portanto para 
colmatar essa limitação foi desenvolvido o Midas-Poeta, um sistema de apoio à decisão para o 
Portfólio-Tutor. Sua arquitectura, é abaixo apresentada. 
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Figura 13- Arquitectura do Midas-Poeta (adaptado de Ulrich e Lopes,2003) 
Podemos ver que o Midas-Poeta utiliza as bases de dados do Portfólio-Tutor (PT) para criar o 
MAD10(Modelo Analítico de dados), tido com um conjunto de visões, em que cada um 
representa uma informação de interesse. Sendo assim, o utilizador, para seleccionar as 
informações que lhe interessa para a  realização da consulta primeiramente terá que consultar 
o MAD. Então podemos dizer que o MAD é quem vai permitir que o utilizador faça uma 
determinada consulta. 
Os utilizadores dos sistema têm dois perfis: o de professor e um outro de director. Ao 
contrário do segundo, o primeiro tem a permissão para aceder aos dados de acompanhamento 
de todas as suas disciplinas, ao passo que no segundo, o director tem a permissão para aceder 
aos dados de toda a instituição. 
Ainda no perfil de professor, podem-se fazer consultas aos dados de uma disciplina  ou então 
a todas disciplinas que um dado docente lecciona. No perfil de director é possível consultar 
dados de uma disciplina (o director tem acesso aos dados de todas disciplina e turmas), 
consultar um curso, e para além disso é possível consultar dados  de todas as turma da 
instituição, independentemente do curso ou disciplina. 
Para a implementação do sistema Midas-Poeta , utilizaram as linguagens de programação 
(Java, HTML), para programar a lógica de negócio e a montagem das interfaces WEB11. Para 
a implementação do MAD, utilizaram o SGBD SQL Server 7.0, referidos anteriormente.  
Assim sendo, apresentamos afigura abaixo que representa a estrutura do MAD, melhor 
dizendo os elementos que constitui bem como os seus atributos. . 
                                                 
10 “Que é um conjunto de todas as informações especificadas nos requisitos de dados da estratégia, na qual o 
utilizador tem a possibilidade de navegar e seleccionar os dados de interesse para uma consulta em questão. 
sendo assim, os utilizadores usará o MAD para escolher os atributos que serão utilizados  para análises 
prospectivas.” (Ulrich e lopes,2003:5). 
11 é um sistema de documentos em hipermídia interligados que é executado na Internet. Disponível em 
http://pt.wikipedia.org/wiki/World_Wide_Web, consultado a 13/07/07. 
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Figura 14:  Elementos  que  caracterizam o MAD (Ib,Id) 
Para a análise dos dados e o requisitos de Mineração de dados , utilizaram uma interface 
apresentada em 3 etapas:  
? Colecta de dados- utiliza-se uma interface própria para colectar dados de interesse.  
? Mineração dos dados- utiliza-se uma interface para a selecção das tarefas de 
mineração. 
? Visualização dos resultados-  utiliza-se uma interface  para a apresentação dos 
resultados. 
Com essas interfaces os utilizadores podem seleccionar dados para a consulta, a mineração e 
ver os resultados. 
As interfaces com dados preenchidos e fictícios permitem-nos ver as capacidades e 
potencialidades do Midas-Poeta, e ainda mostram como se podem escolher alguns dos 
elementos do MAD, e em função destes apresentar resultados. Portanto  correlacionando o 
aproveitamento do item de avaliação “criatividade” com o número de acessos aos materiais 
didácticos tipo “conceito” e a situação do aluno no curso, são seleccionados os atributos das 
seguintes elementos: “desempenho” do item de avaliação, “criatividade” do elemento 
Aproveitamento por Item de Avaliação, “numAcessos” do material didáctico,  “conceito”do 
elemento Interacção por Material Didáctico; e por último “situação” do elemento Situação.  
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                    Figura 15- Interface de Colecta de dados (adaptado de Ulrich e Lopes, 2003) 
 
  Figura 16- interface para a mineração de dados (Ib,Id) 
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Figura 17- Interface para a apresentação de Resultado (Ib,Id) 
Agora após a apresentação dos resultados em função do critério escolhido na etapa de 
mineração de dados, vamos demostrar o resultado propriamente dito que está por detrás de 
todos aqueles códigos que foram gerados na figura 21. 
Eis o resultado, em função dos dados fictícios introduzidos no sistema pelos especialistas. 
 
Figura 18- Resultado Obtido (adaptado de: Ulrich e Lopes,2003) 
Fazendo uma análise, podemos então dizer que os 80% dos alunos que tiveram baixo 
rendimento, tem pouco acesso aos materiais didácticos do tipo conceito, E os 60% que 
desistiram apresentam um bom desempenho no item de avaliação criatividade, por último 
temos os 70% que correspondente aos alunos que anularam a matricula, embora apresentem 
um desempenho médio no item de avaliação criatividade e são aqueles que acedem com 
grande frequência aos materiais didácticos.  
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Sendo assim é de realçar que este sistema fornece informações importantes para a tomada de 
decisão. Por exemplo, relativamente aos 60% dos alunos que desistiram apresentam 
desempenho muito elevado no item de avaliação criatividade, e os 70% que anulam a 
matrícula apresentam desempenho médio na criatividade e acedem com grande frequência aos 
materiais didácticos, isso dá muito que pensar. Então  cabe ao responsável pela administração 
escolar, tomar uma decisão com base nesses dados. Nesse caso seria muito bom se pensassem 
em fornecer a esses alunos bolsas de estudo, uma vez que não seria conveniente que 
deixassem sair alunos que apresentem graus de criatividade acima da média. Porquê 
desperdiçar alunos com boas qualidades? 
 Em suma, podemos dizer que o Midas-Poeta é um sistema de apoio à decisão pedagógica no 
acompanhamento da aprendizagem à distância, que foi desenvolvido para o ambiente 
Portfólio-Tutor. Como afirma Ulrich et Lopes(2003), este utiliza uma estratégia de 
acompanhamento do aprendizado, na qual, esta engloba dados informais, alternativos, 
demográficos e compartimentais dos alunos, para além disso são utilizados técnicas de 
mineração dos dados para a obtenção de dados úteis, favorecendo o processo de 
ensino/aprendizagem.  
 
4.3.2 Sistemas de Apoio à Decisão da URP 
Vejamos agora o caso da Universidade de Ribeirão Preto (Brasil), que estão a implementar 
um sistema de apoio à decisão, para análise estatística das informações, contidas nas bases de 
dados do sistema de informação do Projecto “Instituições de ensino Promotoras de Saúde da 
mesma universidade”. Como afirma Felício et al, (2007), este sistema permite aos 
profissionais da área de saúde efectuar consultas e relacionar dados facilmente, e sem apoio 
dos profissionais de informática.  
O referido projecto encontrava-se estruturado em três fases: modelação da base de dados, 
desenvolvimento de um sistema de informação via WEB para a inclusão dos dados colectados 
e por último a criação de um sistema de apoio à decisão para a análise dos dados. Para a 
modelação dos dados utilizaram a ferramenta DataBase  Designer 4, para a implementação do 
modelo , utilizaram um Sistema de Gestão de Base de Dados(SGBD) oracle 8i Enterprise 
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Edition Release 8.1.7, que se encontrava configurado no Sistema operativo Windows 2000 
Professional. 
Para o desenvolvimento do sistema via Web utilizaram as linguagens de programação HTML 
e PHP, o servidor Web  foi configurado com o Software Apache1.3.33 na plataforna Wndows 
XP.  
Vejamos a figura abaixo. 
 
Figura 19- Interface do Sistema de informação (adaptado de: Felício et al, 2007) 
No que diz respeito a implementação do Sistema de Apoio à Decisão, na primeira etapa foi 
criado um Data Mart para o armazenarem dados a serem analisados. Já tinhamos visto que 
um Data Mart é tida como uma DataWarehouse departamental, ou seja uma Datawarehouse   
é um conjunto de Data Mart’s. Utilizaram a modelação Multidimensional , que é uma técnica 
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utilizada para a Datawarehouse, para a elaboração do Data Mart. Essa modelação 
multidimensional é caracterizada por uma tabela dominante no centro, denominada de tabela 
facto, que se encontrava conectada a outras tabelas, designadas de tabelas de dimensão. Cada 
uma das dimensões tinha apenas uma ligação com a tabela facto, conforme a figura 
apresentada abaixo sobre a modelação do Data Mart. 
 
Figura 20- Modelagem do Data Mart (adaptado de: Felício et al, 2007) 
Na segunda etapa da construção do SAD,  foi construído os cubos multidimensionais bem 
como a realização de análises estatísticas das informações contidas o Data Mart , utilizando 
assim ferramenta OLAP (On-line Analitical Processing). Esta como afirmam Felício et al, 
(2007), é um conjunto de tecnologias que dão suporte ao processo decisório, através de 
consultas, análises e cálculos sofisticados dos dados contidos no repositório, pelos deferentes 
utilizadores.  
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Para este projecto utilizaram a ferramenta OLAP do Oracle Discover 9i, onde foi montado 
um cubo multidimensional, para a selecção das dimensões e os atributos desejados do modelo 
multidimensional, 
Segundo Felício et al.,(2007), tiveram êxito com a implementação e modelação da base de 
dados. Relativamente aos sistemas de informação via Web, constataram que este possuía uma 
interface amigável, possibilitando assim o registo dos dados colectados de qualquer 
computador que possua um navegador. 
No que diz respeito à ferramenta OLAP concluíram que este permite: visualizar informações 
através de uma grande variedades de opções de relatórios e gráficos;  fazer Driil-down 
(detalhar) e Drill-up (diminuir o nível de detalhes) das informações; visão multidimensional 
dos dados; fazer previsões, análises de tendências, comparações e análises estatísticas 
avançadas, analisar os dados, e entre outros. A figura abaixo, apresenta um exemplo de 
relatório que pode ser gerado, tomando como base a profissão e rendimentos12. 
                                                 
12 Atenção este exemplo de relatório foi apresentado como forma de demostrar as capacidades que este sistema 
tem para gerar relatórios com base nas ferramentas OLAP, tendo como base a análise de sua arquitectura. 
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Figura 21- Relatório referente à análise de Profissão X Renda Segundo(Felício et al., 2007) 
Para além de apresentar relatórios como já tínhamos referido anteriormente, a ferramenta 
OLAP também permite a elaboração de gráficos.  
Vejamos o exemplo abaixo  apresentado, em que foi levado em consideração o sexo dos 
alunos de um  determinado bairro tida como amostra.  
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Figura 22- Gráfico por sexo utilizando o OLAP Segundo(Felício et al, 2007) 
Analisando a figura podemos então dizer que no bairro X (um exemplo fictício), 61% dos 
alunos são do sexo Feminino e 39% são do sexo Masculino, o que leva-nos a pensar  que a 
grande maioria   dos alunos que fazem parte da população escolar são do sexo feminino. 
Ainda dando continuidade ao pensamento dos mesmos autores, podemos dizer que o processo 
de consultas bem como gráficos e relatórios e a análise dos mesmos, ficaram mais dinâmicas, 
rápidas e flexíveis, com a implementação do Data Mart e extracção dos dados utilizando 
ferramentas OLAP. Para além disso constataram que o uso dessa ferramenta permitiu fazer 
análise que antes não eram possíveis, de uma forma muito rápida e flexível, garantindo nesse 
caso maior clareza nas tomadas de decisões.  
4.4 Considerações finais  
Esta secção teve como objectivo demonstrar casos de organizações educativas que estão 
implementando um sistema de apoio à decisão para a gestão. Portanto, podemos dizer que 
este sistema possui grandes potencialidades, sendo mais do que simples sistemas de 
informação que tratam das questões operacionais da organização.  
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Os SAD tratam questões mais complexas para o processo de tomada de decisão, e para além 
disso dispõem de ferramentas que permitem-nos extrair grandes quantidades de informações, 
nos mais diversos formatos, como é o caso das instituições de ensino acima apresentadas, 
dando mais ênfase às duas últimas que apresentam um SAD mais detalhado, que por sua vez 
fornece informações de que necessitam, sob a forma de relatórios, gráficos, e com base nelas 
tomarem decisões. Resumindo, o principal objectivo deste sistema é apoiar as tomadas de 
decisões,  apresentando  informações resumidas, mas susceptíveis de serem detalhadas.  
Como exemplo, temos o sistema Midas-Poeta que é um sistema de apoio à decisão 
pedagógica no acompanhamento da aprendizagem à distância, que foi desenvolvido para o 
ambiente Portfólio-Tutor apresentada pela Universidade Federal de Campina Grande no 
Brasil que utiliza uma estratégia de acompanhamento do aprendizado, na qual, esta engloba 
dados informais, alternativos, demográficos e compartimentais dos alunos, para além disso 
são utilizados técnicas de mineração dos dados para a obtenção de dados úteis, favorecendo o 
processo de ensino/aprendizagem, permitindo assim que os responsáveis pela  administração 
escolar tomem decisões com base nas informações que esta os apresenta.  
Nesse caso consegue-se extrair informações que são de extrema utilidade no processo de 
tomada de decisão, como por exemplo: 80% dos alunos que tiveram baixo rendimento, têm 
pouco acesso aos materiais didácticos do tipo conceito; ou os 60% que desistiram apresentam 
um bom desempenho no item de avaliação criatividade; por último, os 70% que 
correspondente aos alunos que anularam a matricula, embora apresentem um desempenho 
médio no item de avaliação criatividade e são aqueles que acedem com grande frequência aos 
materiais didácticos.  
No que diz respeito ao primeiro sistema de apoio à decisão apresentado em Anexo, que foi 
desenvolvido para a Avaliação e Gestão de Cursos de Pós-Graduação, especificamente para a 
avaliação de projectos pedagógicos. E de salientar que este permitia visualizar e imprimir 
relatórios como: Históricos Escolares, Relação de Alunos matriculados e entre outros, 
considerados importantes para esse processo. Permitiu também , verificar o número de alunos 
por professor em cada estágio do curso( cursando disciplinas, cursando disciplinas e 
desenvolvendo tese), informar ao aluno se está ou não fora do prazo estabelecidos, bem como 
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as actividades a ser desenvolvidas até então. Com base nestas informações, é possível tanto os 
alunos bem como  professores realizarem avaliações e auto-avaliações.  
Sendo assim estes sistemas de apoio à decisão são muito eficientes e eficazes, para além disso 
são de fácil manuseio e não requer ajuda de especialista para o seu uso. No entanto, as 
instituições de ensino que apoiam-se nesse sistema conseguiram obter bons resultados e 
comprovaram que realmente estes têm grandes potencialidades visto que fornecem 
informações precisas e em tempo real, 
Mas é de realçar que os SAD são sistemas muitos caros, pelo que a sua implementação requer 
disponibilidade de recursos financeiros e boas qualificações em termos de recursos humanos 
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Capítulo 5 – Estudo de Caso - Apoia à decisão na 
Unipiaget 
 
5.1 Contextualização    
 
A Universidade Jean Piaget de Cabo Verde foi oficialmente criada pelo decreto-lei n.º12/2001 
de 7 de Maio de 2001 e, está legalmente integrada no Sistema Nacional de Educação. 
Instituída pelo Instituto Piaget, é um estabelecimento de ensino superior particular, 
cooperativo, sem fins lucrativos que tem como missão contribuir significativamente para a 
formação dos recursos humanos em Cabo Verde.  
É regida por estatutos que definem, regulamentam os objectivos, definem ainda a estrutura 
orgânica, o projecto científico, pedagógico, cultural e social, assim como,  a forma de gestão e 
organização.   
A Universidade Jean Piaget de cabo Verde fica situada no campus universitário em Palmarejo 
Grande, a universidade iniciou as suas actividades no dia 7 de Maio de 2001 com a abertura 
do curso de Sociologia. Em Outubro do mesmo ano abriu as suas portas com mais oito cursos 
em diversos ramos. 
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5.2 A Sua Estrutura e Organização 
 
Relativamente à organização, a Unipiaget de Cabo Verde, é uma estrutura ao mesmo tempo 
académica e administrativa. A universidade é composta por Unidades de Ensino, de 
Investigação, e Intervenção e Acção Social, podendo as mesmas ser designadas de Institutos, 
Departamentos, Instituições de ensino, Centros de Pesquisa e Investigação, Núcleos de 
Estudos ou outros legalmente permitidos, conforme a natureza das actividades nelas 
realizadas (art.º 7º)13.  
Sujeita a um sistema misto de governo e uma administração superior por parte da Entidade 
Instituidora, conjuga eficazmente as responsabilidades decorrentes do estatuto de cada 
instância, assim como as exigências imprescindíveis da autonomia, salvaguardando sempre a 
unidade da instituição como um todo. Os meios financeiros adequados ao seu normal 
funcionamento são assegurados pela entidade instituidora (art.º 4º)14. 
A Universidade Jean Piaget goza de autonomia de gestão, científica, pedagógica e cultural, e 
é uma estrutura social educativa destinada à criação, desenvolvimento, transmissão e difusão 
da cultura, nomeadamente das artes, técnicas, ciências e demais saberes, numa perspectiva 
intercultural e transdisciplinar (art.º 3º)15. 
Organicamente é constituída por órgãos de governo de dois tipos: individuais e colegiais. Nos 
órgãos individuais estão incluídos o: Administrador Geral (com um ou mais Adjuntos); um 
Reitor e um Vice-reitor. Nos órgãos colegiais estão incluídos: os Conselho Consultivo, 
Científico, Pedagógico, o Disciplinar e o Conselho Geral, A partir do ano lectivo 2004/05 
iniciaram funções dois Pró-reitores, um para área de Desenvolvimento Académico e 
Curricular e outro para a área de Cultura, Promoção e Desenvolvimento. Ainda em 2005 
foram criadas as Secretarias de Pós-graduações e a de Acções de Formação Permanente.  
 
 
                                                 
13 Do Estatuto da universidade, disponível em http://www.Unipiaget.cv/pdf/estatutos/estatutos.pdf, consultado a 
26/06/07. 
14 Mesma fonte 
15 Mesma fonte 
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 A estrutura administrativa é constituída por serviços administrativos, auxiliares, financeiros e 
sociais e por serviços de documentação. Ainda, fazem parte da estrutura organizacional da 
universidade, a Direcção de Altos Estudos e Formação Avançada (DAEFA), a Divisão 
Tecnológica (DT), e a Divisão de Projectos e Obras (DPO). 
Ainda no que tange à  estrutura podemos dizer que a universidade é composta por dois blocos 
ou edifícios (A e B) e  instalações técnicas.  O edifício A conta com um auditório, um 
refeitório com bar,  um refeitório com bar, área de refeições e área de lazer; uma mediateca, 
com centro de aprendizagem, duas salas de aulas para pós-graduações, dois laboratórios de 
informática, um laboratório de física, um laboratório de química, um laboratório de biologia, 
e gabinetes de professores. Neste edifício funcionam ainda a  secretaria, a tesouraria, o 
economato e a sala de professores e de reuniões. 
O outro bloco conta com dois anfiteatros, doze salas de aulas, um laboratório de televisão 
com estúdio, régie, ilhas de montagem e mesas de maquilhagem, um laboratório de rádio com 
estúdio, régie e ilhas de montagem, um laboratório de imprensa e fotografia digital, um 
laboratório de arquitectura, um laboratório de tecnologia educativa, um laboratório de 
educação digital, dois laboratórios de fisioterapia, e gabinetes de professores. 
Neste edifício funcionam ainda a papelaria (que inclui a reprografia e a livraria) e a Divisão 
Tecnológica .  
Sendo esta uma Universidade de grande prestigio, comparando-a com as demais existentes 
em Cabo Verde,  possui aproximadamente 150 computadores ligados em rede, cerca de 30 
impressoras (inclui um Plotter, impressoras a laser e jacto de tinta), 7 servidores, para além 
dos dispositivos de comunicação que são usados normalmente (hubs, switchs, routers, e 
antenas para redes sem fios, etc). 
A parte tecnológica é mantida pela Divisão Tecnológica, cuja missão é prover à Universidade 
os recursos e serviços das Tecnologias de Informação e Comunicação que melhor se adeqúem 
às suas necessidades em cada momento, alicerçado em princípios de profissionalismo, 
qualidade e rapidez. 
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5.3 O Processo de Tomada de Decisão na Unipiaget 
Sendo a Unipiaget uma universidade sem fins lucrativos, o que a difere das restantes 
organizações (com fins lucrativos),  precisa administrar os seus recursos para poder ganhar 
vantagens competitivas no mercado, bem como a eficácia e eficiência.  Portanto essa 
administração não é feita de forma isolada.  
Assim sendo, a administração da Unipiaget é suportada por vários serviços, tais como 
serviços financeiros e sociais, serviços administrativos e auxiliares, serviços de 
documentação). 
Os serviços financeiros e sociais são responsáveis pela gestão financeira e patrimonial da 
Unipiaget, para além disso proporcionam trabalhos de carácter social, neste caso os serviços 
da papelaria, refeitório, transporte e alojamento. Esta encontra-se dividida por duas entidades:  
serviços financeiro(tesouraria, aprovisionamento e património, contabilidade) e serviços 
sociais (refeitório, papelaria, alojamento e transporte). Compete aos responsáveis por este 
serviço fazer o controle das entradas e saídas (recebimento e pagamentos) , a gestão das 
contas bancárias,  das contas correntes de credores e devedores, gestão de alojamento, gestão 
dos activos fixos (imobilizados), controle das senhas do refeitório. 
Aos serviços administrativos e auxiliares compete  prestar serviços de apoio à população 
académica, nomeadamente a gestão da matricula e renovação da mesma, gestão das 
candidaturas, elaboração de pautas, listas de presença, gestão dos processos dos alunos, 
emissões de declarações, certificados, diplomas, gestão dos recursos didácticos. 
Os  serviços de documentação, são responsáveis pela gestão documental da Unipiaget, 
nomeadamente a gestão de empréstimos de documentos, requisições, gestão dos utilizadores 
da mediateca, registos e catalogação dos documentos,  ou seja são responsáveis pela gestão 
global da mediateca. 
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Sendo assim como disse o senhor Administrador Geral, Marcos Lamas16,  a Unipiaget utiliza 
diferentes softwares tais como a Primavera, Bibliobase e o SIAC, que ainda está em 
desenvolvimento, no processo de gestão.  
Portanto  todos com a excepção dos serviços de documentação (que utiliza um sistema 
designado de Bibliobase),  utilizam um software de gestão designado de Primavera. 
5.3.1 A Primavera  
Como já tínhamos referido anteriormente os serviços (com excepção dos serviços de 
documentação), de apoio à administração na Unipiaget utilizam o ERP17 Primavera versão 
6.20, que é uma aplicação de gestão integrada, que comporta quatro módulos: 
 
? Gestão comercial – é responsável pelas actividades comercias das empresas, e é 
assegurado por sub-módulos que se interligam entre si: vendas, compras, encomendas, 
stock, contas correntes, títulos, bancos e tesouraria, clientes fornecedores, outros 
terceiros; 
? Recursos Humanos – é responsável pela gestão do pessoal, trata de forma exaustiva, 
todos os tipos de remunerações e honorários que uma empresa tem de colocar à 
disposição dos seus colaboradores. engloba conjunto de funcionalidades tais como: o 
processamento de vencimentos, gestão contratual, gestão do registo, gestão de férias, 
segurança, higiene e saúde no trabalho, emissão de todos os mapas oficiais 
obrigatórios, tratamento de despesas, tratamento e emissão do balanço social, e ainda a 
                                                 
16 Licenciado em Relações internacionais e institucionais, e mestre em administração de empresas, e ocupa o 
cargo desde 2006 
 
17 Abreviatura para Enterprise Resource Planning, que em termos gerais, é uma plataforma de software 
desenvolvida para integrar os diversos departamentos de uma empresa, possibilitando a automação e 
armazenamento de todas as informações de negócios.  Disponível em http://pt.wikipedia.org/wiki/ERP, 
consultado a 11/07/07. 
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disponibilidade de inúmeros mapas e estatísticas de gestão que permitem efectuar 
análises detalhadas por funcionários e departamentos, entre muitas outras. 
? Contabilidade – núcleo central de qualquer sistema integrado de gestão, a 
Contabilidade PRIMAVERA permite organizar a contabilidade orçamental, geral, 
analítica e de custos de qualquer empresa. Dispondo de mecanismos para o tratamento 
do IVA, este produto cobre todas as necessidades legais e fiscais, declaração anual e 
respectivos anexos, mapas de final do ano, tratamento de fluxo de caixa, são apenas 
algumas das mais importantes funcionalidades do produto. Possui códigos das contas a 
serem creditas e debitadas. 
? Imobilizado - a gestão de imobilizado trata todo o ciclo de vida dos bens de 
imobilizado de uma empresa. Registo de aquisições, cálculo de amortizações e 
reavaliações, registo de reparações, alienações e abate, fazem do Imobilizado 
PRIMAVERA uma ferramenta para qualquer tipo de empresa, independentemente da 
sua dimensão. Aliando um vasto conjunto de consultas, mapas e estatísticas de gestão, 
a um sistema de alertas e a uma gestão permanente do registo de bens de imobilizado, o 
gestor pode avaliar, em cada momento, o património da empresa, bem como tomar 
opções de investimento ou desinvestimento devidamente consolidadas e apoiadas em 
calculadoras financeiras. 
Sendo assim todos os serviços nesse caso beneficiam dessa mais nova versão PRIMAVERA 
que é a 6.20 que veio substituir a mais antiga versão 5 da PRIMAVERA utilizada pelos 
mesmos. No entanto, de acordo com o senhor Valdo Pereira18 (chefe da secção de 
Desenvolvimento da Divisão Tecnológica da Unipiaget), esta encontra-se distribuída da 
seguinte forma pelos diversos serviços: 
? Os Serviços Financeiros e Sociais (SFS)- utilizam o módulo gestão comercial, 
que por sua vez é utilizado na cantina, papelaria e na tesouraria. Nas duas 
primeiras é utilizado para operações relativamente a venda dos 
produtos/serviços, e na tesouraria é utilizada para efectuar operações que 
dizem respeito ao recebimento de propinas, pagamentos a fornecedores, em 
suma, gestão de contas correntes. Portanto, estes serviços ocupam grande parte 
das licenças que são utilizados para a gestão comercial, Também utilizam o 
                                                 
18 Licenciado em Informática de Gestão. 
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modulo contabilidade e beneficiam de todas a licenças desse módulo. Mas o 
módulo comercial é o mais utilizado por esses serviços.   
? Os Serviços Administrativos e Auxiliares- utilizam apenas duas das restantes 
licenças da Gestão Comercial, que os permite obter informações dos alunos, 
tais como: nome, morada e entre outros, e para além disso, podem consultar os 
pendentes de todos os alunos bem como o seu extracto. 
Por fim, o módulo Recursos Humanos é utilizado pelos serviços de recursos humanos da 
Unipiaget. Ali utilizam duas das licenças desse mesmo módulo. 
Ainda relativamente aos serviços de documentação que é o outro ERP para além dos 
apresentados e que apoia a administração da Unipiaget. Estes utilizam um outro sistema 
designado de Bibliobase é o nome de um conjunto de programas desenvolvido em parceria 
pela BiblioSoft e Irisdata. Consiste num conjunto de módulos destinados a responder às 
exigências técnicas e funcionais de uma biblioteca19. 
5.3.2 A BIBLIOBASE  
Comporta os seguintes módulos: 
? Catalogação e Pesquisa - Permite a gestão das bases de dados bibliográficos. Este 
módulo possui inúmeras funcionalidades disponíveis na edição e gestão das bases de 
dados que, além de garantirem a criação de registos normalizados (formato 
UNIMARC, ou outro formato MARC), facilitam a cooperação ao nível da troca de 
informação bibliográfica. 
? Circulação e Empréstimos - Tem como objectivo gerir todas as rotinas inerentes a 
actividade de empréstimo numa biblioteca. Apesar de ser de fácil utilização este 
módulo possui características ímpares em termos de funcionalidade e capacidade de 
parametrização. A partir dos registos criados pelo Módulo de Catalogação e dos 
leitores inscritos, este módulo gere todos os tipos de transacções, como por exemplo, 
                                                 
19 Disponível em http://www.bibliosoft.pt/html/bibliobase_conhecer.htm, consultado a 04/07/07   
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empréstimo domiciliário, leitura de presença, reservas, renovações, entradas e saídas 
da biblioteca. A partir dos dados armazenados é possível obter inúmeras listagens e 
estatísticas, como por exemplo: Top dos documentos mais lidos, histórico de um leitor 
ou documento, movimentos por ano, mês, dia e hora, etc. 
 
? Impressão de códigos de Barra - Permite a impressão de etiquetas com cotas ou 
códigos de barras em papel autocolante que podem ser utilizadas na identificação dos 
documentos e cartão de leitor. Este módulo, integrado no Módulo de Catalogação e 
Pesquisa e Módulo de Circulação e Empréstimo, pode utilizar impressoras dedicadas 
ou criar ficheiros especiais para impressão noutras aplicações em impressoras laser ou 
jacto de tinta.  Caso os documentos e leitores estejam identificados com códigos de 
barras, as operações associadas ao empréstimo são executadas de uma forma quase 
automática utilizando assim um leitor de códigos de barras. 
 
? Bibliopac (interface de pesquisa web) - este produto permite disponibilizar ao mundo a 
consulta do catálogo na Internet (ou Intranet). Através de um simples browser, é 
possível consultar as bases de dados criadas e mantidas pelo Módulo de Catalogação e 
Módulo de Gestão de Publicações em Série. A pesquisa e apresentação dos resultados 
são muito simples, destacando-se as seguintes funcionalidades: vários módulos de 
pesquisa, apresentação segundo vários formatos, navegação por hiperligações, 
marcação de registos pesquisados, envio de resultados por email, download de registos 
para integração em bases de dados locais, estatísticas da consulta (pesquisa mais 
executadas, pesquisas sem resultados, tipos de operações, bases mais consultadas, 
etc.). 
Apenas os módulos Catalogação e Empréstimos (os dois primeiros que foi apresentado), são 
utilizados pelos serviços de documentação da Unipiaget, para gerirem os recursos 
(Bibliográficos) de que dispõem. Constatámos assim, que a razão da sua utilização está no 
apoio às tomadas de decisões. O facto de cada vez mais procurarem versões mais avançadas 
remete-nos para uma questão muito importante, que é a necessidade de um sistema de 
informação com maiores capacidades/potencialidades. A própria estrutura da organização, já 
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faz requerer um outro tipo sistema de informação, melhor implementado, para possa gerir os 
recursos, a diversos níveis.  
A  Unipiaget já há muito que vem pensando num sistema de informação para a gestão das 
informações. A prova disso é a implementação de um Sistema de Informação Académico 
(SIAC), que vamos ver com mais detalhe no ponto que se segue, esta por sua vez já se 
encontra-se enraizada  no seio dessa organização educativa.  
5.3.3 SIAC – Sistemas de Informação Académica  
A Unipiaget desde a sua criação como afirmam Lamas e Silva (2007), tem como um dos 
primeiros objectivos a participação activa  e inovadora no desenvolvimento humano, integral 
e ecológico, dos deferentes grupos etários e sócias em Cabo verde. Portanto para o alcance 
desses objectivos, requer que esta faça o bom uso de meios para: 
? Promoção da eficácia na gestão do processo de ensino; 
? Realização de investigação enriquecedora; 
? Produção de conhecimento endógeno; 
? Criação de uma força de trabalho bem qualificada; 
Sendo assim  “ter meios para fazer isso vai na mesma linha de preocupações com a 
informação numa organização: implementar soluções em que a Universidade, enquanto 
organização, procura formas de aumentar  a eficácia dos seus processos. Soluções que 
centrar-se-ão na implementação de sistemas de informação cujo núcleo dos mesmos é 
baseado na recolha, armazenamento e disseminação de informação com interesse directo ou 
indirecto para o processo de ensino aprendizagem”(Lamas e Silva, 2007:25), e no caso da 
Unipiaget este sistema foi denominado de Sistemas de Informação Académicos(SIAC). 
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Portanto o SIAC surgiu assim para dar suporte ao processo de Gestão da Unipiaget, mais 
concretamente do ensino - aprendizagem  e aos órgãos de gestão a nível da administração. 
Sendo assim toda a estratégia organizacional estará centrada no aluno e na sua formação 
académica. 
5.3.2.1 Objectivos do SIAC  
Este sistema tem como principal objectivo apoiar o processo de gestão académico, utilizando 
os recursos computacionais que encontram-se disponíveis  para todos quanto fazem parte 
desta instituição, nessa caso (docentes, alunos, funcionários, e órgão administrativos). 
Para além desse objectivo primordial esta também possui alguns específicos, que de acordo 
com os referidos autores são os seguintes: 
? A Construção de  um repositório de informação que representará digitalmente toda a 
informação que dizem respeito aos cursos ministrados na Unipiaget; 
? Disponibilizar ferramentas para a exploração e navegação das informações 
académicas, nomeadamente: alunos, curso, disciplinas, áreas cientificas, 
departamento, docentes, projectos de investigação, publicações; 
? Melhorar a comunicação da Unipiaget; 
? Integração com sistemas dos serviços financeiros, de documentação e plataforma do 
E-Learning; 
? Promover a gestão académica assistida por computador, com o uso de equipamentos 
de computação móvel e distribuídas; 
 
5.3.2.2 Visão Geral do SIAC  
Para a concepção do SIAC levaram em conta vários aspectos de imprescindível importância, 
como os perfis de cada utilizador, que como é obvio são deferentes,  o que levou aos 
responsáveis pelo projecto (SIAC), definir um modelo de  como vai ser produzido e acedido 
as informações contidas no sistema. O sistema  encontra-se  dividido por modulo, de acordo 
com os perfis dos utilizadores, temos os produtores da informação e os consumidores da 
informação.  
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Aos produtores da informação, cabe desenvolver todo o processo de concepção e organização 
das  bases de dados, neste caso, estas representam cada serviços da Unipiaget, em que 
compete os mesmos executar tarefas da sua área, nomeadamente, SAA, SFS, GEM, GEP, 
Reitoria,  Aluno. Aos consumidores da informação, que são os utilizadores finais, compete 
fazer o bom uso do sistema e a partir dele extrair informações que já se encontram preparadas. 
O SIAC vai  compartilhar informação com os diversos serviços da Unipiaget, nomeadamente 
os serviços financeiros e sociais, que são responsáveis pela gestão dos recursos financeiros da 
Unipiaget, utilizando um software bem especifico denominado de Primavera. Para além 
desses serviços temos os de documentação, que são responsáveis pela  gestão da mediateca, 
que utilizam um sistema denominado de Bibliobase, por último temos o sistema de gestão de 
aprendizagem, o Formare. Como afirma Lamas e Silva (2007) o acesso e a partilha da 
informação foi uma questão de muita reflexão, visto que tiveram que dar ênfase à questões 
ligadas à segurança das informações no que diz respeito à disponibilidade, credibilidade e 
distribuição da informação. 
 
5.3.2.3 Arquitectura do SIAC  
Segundo Lamas e Silva (2007) o SIAC baseia-se na arquitectura Three-Tier (Três camadas) 
apresentado por Williams e Lane (2005), sendo que estas apresentam as seguintes 
característica: 
? Database-tier-  que situa na base do sistema, contendo assim sistemas de gestão de 
base de dados, bem como as bases de dados propriamente dita; 
? Midlle-tier- construído  em cima do nível  de dados, contendo a implementação de 
toda a lógica computacional que se encontra por detrás do SIAC; 
? Client-tier- onde podemos encontrar todas as componentes  que definem a interacção 
entre os utilizadores dos deferentes módulos aplicacionais implementado.  
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Sendo assim consideram ser esta a arquitectura adequada ao SIAC, onde na camada 
Database-tier   temos um sistema de gestão de base de dados MYSQL, que armazena todos 
os dados do SIAC, e posteriormente a camada Midlle-tier  responsável pela lógica do sistema 
e por último temos a última camada (Client-tier), que conforme a figura abaixo apresentada, é 
a camada através da qual se recolhem e disponibilizam os dados aos utilizadores. 
Os dados do SIAC são relacionais e estas encontram-se armazenados numa base de dados 
relacional, sua implementação deve-se ao uso de um sistema de gestão de base de dados 
MySQL, que armazena dados sobre: 
• Planos curriculares dos cursos de graduação; 
• As área cientificas em que se agrupam asa disciplinas dos cursos de graduação; 
• Todo o corpo docente; 
• Os alunos e evoluções nos cursos; 
• Todos os espaços disponíveis para o funcionamento dos cursos de graduação; 
• Toda a informação da organização e funcionamento dos cursos de graduação 
(horários, turmas, pautas); 
• Distribuição de serviços docente; 
As informações contidas no SIAC são visualizadas em Browsers, após a sua construção em 
paginas HTML e PHP. 
Este sistema ainda está em andamento, mas é possível consultar todas as informações 
relativamente aos cursos de graduação, como o caso dos planos curriculares dos cursos 
ministrados na Universidade. Tal consulta é feito mediante a escolher de um determinado 
curso e só depois vai ser o plano curricular do curso escolhido. Para além disso o utilizador 
pode aceder a outros espaços da informação que estão minimamente ligados ao curso, como 
por exemplo: as disciplinas, à área científica que esta pertence, informações sobre o 
coordenador do curso e o da área científica das disciplinas e os respectivos horários. 
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5.3.4 Considerações finais 
Nesta  secção estivemos a retratar sobre o apoio à administração na Unipiaget mais 
concretamente o processo de funcionamento do mesmo. Portanto constatámos que a mesma 
ainda beneficia do uso de ERP´S, neste caso a Primavera e a Bibliobase para gerir os seus 
recursos. Sendo assim os mesmos estão distribuídos por vários pontos ou serviços da 
Unipiaget.  
A Primavera apoia os serviços de carácter financeiro e social, administrativos e auxiliar,  sem 
contar com a Administração e a Divisão Tecnológica. Para além disso, usa-se ainda o 
Bibliobase no apoio aos serviços de documentação. 
Porém estes, mais especificamente a Primavera exige que esta seja actualizada 
constantemente, consoante as novas versões que vêm surgindo no mercado. 
Analisando melhor a forma como estes estão distribuídos, dificulta muito o processo de 
partilha da informação pelos diversos serviços, visto que as informações que chegam até si, 
carecem de um novo tratamento, pois os dados provêm de várias fontes e nos mais diversos 
formatos, tais como Word, Excel, e entre outros, como afirmou o administrador geral Marcos 
Lamas. 
Ainda convém realçar que estes softwares (Primavera e Bibliobase), estão desassociados um 
do outro, visto que as informações ligadas à Bibliobase estão disjuntas às dos serviços 
financeiros, por não haver ainda um Middle Software que faça essa integração, assim como 
acontece com as informações ligadas ao sistema académico de matricula e entre outras, que 
ainda não estão integradas com a Primavera e/ou Bibliobase, como disse o Reitor da 
Unipiaget, Professor Jorge Brito.    
No entanto, o sistema  que interligue o SIAC aos demais ERP’s (Primavera, Formare, 
Bibliobase), segundo o Administrador Geral, está na sua fase de implementação, e para além 
disso vai dar suporte a todos os serviços/unidade da Unipiaget, desde as unidades de governo 
da universidade, nesse caso a administração e reitoria até aos órgãos de direcção dos serviços 
que os suporta, neste caso os serviços financeiros e sociais, serviços administrativos e 
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auxiliares, serviços de documentação, até os diferentes gabinetes (Estágios e memórias, 
Estudos e planeamento). 
Sendo assim o SIAC vai proporcionar um trabalho colaborativo, onde é importante que haja 
troca e partilha de informação entre todas as unidades que fazem parte dessa instituição de 
ensino.   
Portanto este ainda não está pronto, mas como disse o senhor administrador geral está 
previsto entrar em  funcionamento no ano lectivo que se segue. 
Ainda para além do SIAC, como afirmou o senhor Reitor Jorge Brito, a implementação de  
outros sistemas de informação está em curso, e que o mesmo pediu que fosse criado 
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Capítulo 6 – Conclusão 
 
6.1 Conclusão Geral 
 
Com o trabalho desenvolvido, podémos compreender melhor o que é um sistema de apoio à 
decisão, detalhes da sua arquitectura e como é que auxilia os gestores no processo de tomada 
de decisões. Para além da utilização das tecnologias de Datawarehousing, OLAP e Data 
Mining, quisemos mostrar uma perspectiva diferente sobre a forma como essa utilização pode 
contribuir para tornar as tomadas de decisões nas organizações educativas e assim torná-las 
mais eficazes e eficientes, de acordo com os exemplos apresentados. No decorrer desta 
memória, os objectivos inicialmente traçados foram alcançados, apesar de algumas 
inconveniências. 
No âmbito dos SI, constatámos que cada vez mais, novos sistemas estão surgindo e as 
organizações tanto educativas e não educativas, têm necessidades de processar e extrair 
grandes quantidades de informação, o que os leva a apostarem fortemente nos SAD, que por 
sua vez pode ser utilizada, como forma de melhorar o processo de tomada de decisão, 
tornando esse processo mais rápido e consistente, ganhando assim vantagens competitivas no 
mercado. 
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Portando, os SAD que são utilizados pelas organizações educativas não diferem muito dos das 
outras organizaçõesna sua essência, visto que, todas utilizam as mesmas ferramentas para a 
extracção de dados, e apresentação da mesmas nos mais variados formatos. A diferença, 
reside então, na finalidade do seu uso, bem como nos objectivos que se quer alcançar, por 
parte da organização que a implementou. 
No caso das organizações educativas os sistemas desenvolvidos destinam-se à gestão de um 
processo organizacional, que no caso é o processo ensino/aprendizagem, e no âmbito das 
organizações não educativas, estás destonam-se a gestão do processo de negócio. Mas, têm 
algo em comum que é gerir as informações que entram e saem das mesmas utilizando para 
este fim um sistema de grande porte, tornando esse processo mais eficaz e eficiente, e 
posteriormente usufruir dos resultados que as mesmas apresentam, quer em forma de 
relatórios ou gráficos, fundamentais para tomarem decisões no momento e na hora certa, se 
precavendo assim de riscosfuturos, e por último minimizar erros crassos. 
Chegando a esta última instância é de salientar que realmente na sociedade onde estamos 
inseridos, a informação é um factor importante para o sucesso das organizações, e por isso 
está bem claro que o uso das SI/ TIC pela organizações é cada vez mais necessário. Sendo 
assim o factor determinador do desempenho e sucesso das organizações é a sua qualidade de 
gestão. Obviamente se houver uma má gestão, a empresa não está num bom caminho, o 
melhor que tem fazer e reverter a situação melhorando assim a sua qualidade de gestão. 
Pelas entrevistas feitas e análise documental, chegámos à conclusão de que a Unipiaget 
utiliza/dispõe ERP´s para a gestão, mas não um sistemas de apoio à decisão (SAD), embora já 
esteja implementando um sistema de informação académica, que no entanto, não chega a ser 
um SAD. 
Isto leva-nos a refutar a Hipótese 1 traçada a priori, em que afirmamos que esta dispõe de um 
sistema de apoio à decisão para a gestão. Deve-se também ao facto de que a Unipiaget ainda 
utiliza bases de dados operacionais e não uma Datawarehouse, que é tida como um 
repositório de dados que vai receber e não só dados das bases de dados operacionais, mas 
também de bases de dados externas. 
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Um outro factor que influenciou na refutação desta Hipótese deve-se ao facto do próprio 
administrador ter afirmado que seria importantíssimo para a Universidade poder dispor de um 
SAD, o que iria permitir a tomar de decisões mais rapidamente, melhor fundamentadas, 
tornando esse processo mais eficaz e eficiente. Para além disso permitiria que houvesse maior 
partilha de informação entre os diversos departamentos.    
Convém ainda acrescentar que os SAD são sistemas que possuem grandes potencialidades, e 
que são capazes de absorver grandes quantidades de informações, disponibilizando-as de 
forma resumida nos mais diversos formatos, apoiando assim nas tomadas de decisões.  
Portanto é importante dizer, que para além de termos recursos tecnológicos, é preciso termos 
presentes pessoas com capacidades e boas qualificações, que possam com o apoio às TIC 
desenvolver sistemas inteligentes, com capacidades para apresentar as informações que 
necessitamos, em tempo e hora certa, e de qualquer lugar. 
Ainda, após a análise dos dados recolhidos junto à Unipiaget, aceitamos a Hipótese 3 que diz 
respeito à pouca partilha de informação na Unipiaget, pois, conforme os entrevistados essa 
partilha existe, mas, é um tanto problemática, visto que, as informações provêm de diversas 
fontes e nos mais diversos formatos, o que faz com que nem todos tenham acesso a elas. 
 
Sendo assim face a tal problemática, achámos conveniente também aceitarmos a Hipótese 4, 
dizendo então que na Unipiaget as informações que chegam até aos responsáveis pela tomada 
de decisão, precisam ser detalhadas/tratadas pelos mesmos antes do seu uso, já que, como 
afirmou o Reitor da Unipiaget, algumas dessas informações são informais e carecem de 
verificação, para que só depois possam ser usadas de forma útil e coerente. 
Também pelo facto das informações precisarem ser verificadas a priori, o que vai 
prolongando ainda mais o tempo para estas serem disponibilizadas após a solicitação dos 
responsáveis, já que têm de fazer tratamento às mesmas antes de as utilizarem, leva-nos a 
refutar a Hipótese 2, dizendo então que na Unipiaget a informação na maioria das vezes não é 
disponibilizada a tempo e horas, o que faz com que todo o processo de tomada de decisão seja 
mais lento do que supostamente deveria ser.  
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A Unipiaget ainda precisa melhorar o sistema existente, apoiando-se assim em ferramentas de 
grande porte, o que torna o processo de tomada de decisão mais eficaz e eficiente. Sendo 
assim, no ponto que se segue apresentaremos algumas recomendações ou seja soluções de 
melhoria. 
6.2 Recomendações 
Primeiro de tudo queríamos parabenizar a Unipiaget pelo sistema que vêem desenvolvendo, 
neste caso o SIAC. Este tem grandes potencialidades para no futuro ser um SAD, visto que 
vai fazer uma integração dos vários softwares, que com um pouco mais de dedicação tornar-
se-á num sistema de apoio à decisão, e o próprio Administrador geral considera que sim.  
Nesse âmbito achamos que devem continuar com a sua implementação, para além disso fazer 
uma integração entre os deferentes softwares de gestão utilizado na Unipiaget, como está 
previsto, é a escolha certa.  
Sendo assim não devem parar por ali, acreditamos que a Unipiaget dispõe não só de recursos 
tecnológicos, mas também de recursos humanos com capacidades e qualificações para 
desenvolver qualquer que seja sistema. Mas para isso é preciso que a mesma esteja 
financeiramente capaz para tal, e apostar fortemente no seu potencial humano, no próprio 
SIAC, e assim desenvolverem um sistema de apoio à decisão que como o próprio 
administrador geral concorda, permitirá/tornará: 
1. A tomada de decisão mais rápida, mais fundamentada, ou seja mais eficaz e eficiente; 
2. Que haja maior partilha de informação entre os diversos 
departamentos/unidades/serviços, e como é evidente faz com que se perca menos 
tempos, se afecte menos recursos humanos, se gaste menos materiais; 
Para isso, poderão adquerir um repositório de dados, que obrigatoriamente não seja uma 
DataWarehouse mas sim DataMart´s que vão receber dados das bases de dados operacionais 
nesse caso do SIAC, visto que este vais também integrar dados das outras bases de dados 
operacionais neste caso do Primavera, Bibliobase e dados da Plataforma Online Formare. 
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Adaptando a solução proposta, provocar-se-ia uma departamentalização da informação, que 
poderia gerar conhecimento com base nas ferramentas para a extracção de dados (OLAP),  
que permite-nos visualizar as informações com ou sem detalhes, apoiadas por técnicas de 
Data Mining 
A integração entre o SIAC, Primavera e Bibliobase permitiria, fazendo análise da situação 
escolar dos alunos, saber por exemplo quais as notas dos alunos que estão em dia com o 
pagamento da propina, e que frequentam a mediateca mais vezes.  
Sendo assim, essa integração permitiria tirar várias conclusões dependendo do resultado que 
obtivéssemos com sistema, e nesse caso apresentamos alguns exemplos de dados 
extraídos/conclusões: 
? Os alunos que têm maior nota, são aqueles que frequentam mais a mediateca, mas são 
os que menos pagam a propina, Isso quer dizer que apesar de serem bons alunos, 
podem estar com problemas financeiros, ou então, os alunos que estão em dia com o 
pagamento das propinas e que frequentam mais vezes a mediateca têm má nota, o que 
poderia levar a concluir que embora não tenham problemas financeiros, têm 
problemas de aprendizagem; 
Ainda com a integração do SIAC/Bibliobase/Formare, supondo que já se encontre disponível 
a biblioteca digital, tomando como base o número de acesso à mesma, de acordo com os 
resultados imaginariamente apresentados, podemos concluir então que: 
? Os alunos mais pobres vão mais à mediateca do que acedem ao Formare para extrair 
documentação, o que nos pode levar à conclusão que a documentação disponível no 
Formare não se adequa às necessidades do aluno, e então é importante resolvermos 
essa situação;  
? Ou ainda que os alunos que acedem à biblioteca digital têm melhores notas do que os 
que vão à mediateca; 
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Portanto inúmeras conclusões podem ser tiradas a partir dos resultados obtidos. Agora cabe 
aos responsáveis pela tomada de decisão fazerem o bom uso das informações apresentados 
pelos sistema e tomar as decisões necessárias para que toda a organização e o seu respectivo 
sistema possam manter estáveis e os objectivos, alcançados.    
Achamos também que a implementação de um sistema de apoio á decisão semelhante ao 
Midas-Poeta seria muito bom, isso porque esse sistema se for bem implementado, sendo que 
na Unipiaget um dos elementos de avaliação muito utilizado neste momento é o Port-fólio, 
seria um investimento proveitoso, visto que o mesmo permitirá uma tomada de decisão muito 
rapidamente no campo do processo de ensino aprendizagem. 
Sendo assim, poderiam obter informações tais como número de alunos que desistiram, ou 
averiguar a sua situação escolar e com base nestas informações que o mesmo sistema 
utilizando técnicas de DataMining  fornece, tirar conclusões e tomar decisões. 
Por exemplo, suponhamos que a Unipiaget possui um sistema do tipo20, e numa turma com 25 
alunos, 50% desistiram no segundo semestre do segundo ano por questões financeiras, e estes 
alunos têm uma situação escolar muito boa, aproveitando um dos exemplos demonstrados no 
sistema Midas-Poeta: apresentam um grau muito elevado nos itens tidos como elementos de 
avaliação, neste caso a criatividade e o acesso aos materiais didácticos. O que será que o 
responsável pela tomada de decisão faria? Deixaria esses alunos desistir ou então procurava 
uma solução para esse problema?  
Este sistema utiliza uma estratégia de acompanhamento do aprendizado, na qual, engloba 
dados informais, alternativos, demográficos e compartimentais dos alunos, para além disso 
são utilizados técnicas de mineração dos dados para a obtenção de dados úteis, favorecendo o 
processo de ensino/aprendizagem.  
Para a Unipiaget esse favorecia muito, visto que as avaliações dos alunos em vez de serem 
entregues à secretaria pelos professores, para posteriormente afixarem as notas, os mesmos 
podiam-no fazer através do sistema, minimizando assim duplo trabalho. Por outro lado o 
mesmo sistema já fornecia a esses serviços dados organizados (nesse caso dos alunos), em 
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função de uma determinada disciplina, e posteriormente os mesmos poderão ser utilizados 
para a tomada de decisão em certos casos conforme o exemplo apresentado anteriormente.  
Sabendo que a Unipiaget não dispõe de um sistema como esse, e conhecendo todas as 
potencialidades de um SAD num ambiente educacional, lançamos a seguinte questão: 
? não seria conveniente ter um sistema desses e daí extrair todos os dividendos?  
                                                                                                                                                        
20 Pode-se constatar que o Formare é bem parecido mais não chega a tanto. 
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A.1 Tipos de sistemas de informação 
Para melhor classificarmos os SI, aceitamos a classificação apresentada por chaves e 
Falsarella (2004), em que estas classificam em: 
? Sistemas Transaccionais (operacionais)- ; 
? Sistemas Gerências;  
? Sistemas Executivos; 
? Sistemas Especialistas; 
?  Sistemas de Apoio à Decisão; 
1.2.2.1 Sistemas Transaccionais  
De acordo com os mesmos autores, o processo inicial de informatização de qualquer 
organização, baseia-se fundamentalmente no desenvolvimento  e na implementação de SI 
Transaccionais (também designadas de SI operacionais), visto que são utilizadas para o 
controle a nível operacional. 
Os SI transaccionais segundo Chaves et al, (2004), citando Nolan (1977), são sistemas 
operacionais, não integrados, atendem à área administrativo – financeira, fazem o controlo 
dos fluxos de informação financeiras, há grande resistência dos utilizadores, relativamente ao 
seu uso. A título de exemplo de SI transaccionais, os mesmos autores, citam-nos alguns 
exemplos: Folhas de pagamento, controle de stock, contas a pagar e a receber, facturamento, 
etc. 
Continuando com a linha de pensamento dos mesmos autores, podemos constatar que estes 
sistemas são possuidoras das seguintes características: 
? Colectar, via digitação, os dados existentes nos documentos operacionais das 
organizações, validando-os;  
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? Armazenar esses dados em meio magnético;  
? Ordenar ou indexar esses dados, de modo a facilitar o acesso a eles;  
? Permitir consultas, on-line ou em batch, aos dados, detalhados ou agregados, que 
permitam retractar diferentes aspectos das operações;  
? Gerar relatórios que possam ser distribuídos a outras pessoas que não os utilizadores 
directos dos SI.  
Estes sistemas para além de controlar fluxos de informações operacionais também 
disponibilizam informações, para a tomada de decisão. 
1.2.2.2   Sistemas Gerênciais  
Grandes mudanças a nível informático vêm ocorrendo dentro da organização, a prova disso 
são o desenvolvimento de sistemas , como afirma Chaves et al, (2004), que  fornecem 
informações integradas e sumariadas,  provenientes de diversos sistemas transaccionais. 
segundo os mesmos autores, citando Davis et al, (1985), essas informações têm a capacidade 
para fornecer material para a análise, planeamento e suporte/ apoio à decisão, possibilitando 
aos gestores de médio escalão, a visualização do desempenho do seu departamento e mesmo 
da organização, como um todo. Estes sistemas que fornecem informações à média gerência, 
são designados de MIS21.  
Na perspectiva dos autores referidos até agora, estes sistemas têm as seguintes  características 
e funções: 
? Integram dados de diversas aplicações e Transformá-los em informação;  
? Fornecem informações para o planeamento operacional, táctico e até mesmo 
estratégico da organização;  
? Suprir gestores com informações para que estes possam comparar o desempenho actual 
da organização com o que foi planejado;  
                                                 
21  Abreviatura utilizado para Management information system - designados de sistemas de informação para 
gestão.  
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? Produzir relatórios, semanais, mensais e anuais que auxiliem os gestores a tomar 
decisões.  
       1.2.2.3  Sistemas Executivos 
São sistemas desenvolvidos, para apoiar os gestores seniores (alta gerência), permitindo assim 
que estes obtenham informações tanto interna como externa à organização. Informações essas 
consideradas como relevantes para a obtenção de sucesso bem como das vantagens 
competitivas num mercado de alta concorrência. 
Ainda de acordo com chaves et al, (2004), citando Lucas(1990), os EIS22, não têm maiores 
diferenças conceptuais em relação aos DSS23(vai ser retractado mais adiante). O que o 
deferência é a interface com o utilizador, que permite ao executivo utilizá-lo com facilidade. 
As principais características e funções deste sistema apresentadas por Chaves et al, (2004) 
são: 
? Gerar mapas, gráficos e dados que possam ser submetidos a análise estatística para 
suprir os executivos com informações comparativas, fáceis de entender;  
? Fornecer dados detalhados sobre passado, presente e tendências futuras das unidades 
de negócios em relação ao mercado para auxiliar o processo de planeamento e de 
controle da organização ( Watson et al, 1992);  
? Possibilitar a análise das informações obtidas;  
? Permitir que o executivo se comunique com o mundo interno e externo através de 
interfaces amigáveis (correio electrónico, teleconferência, etc.) que sejam flexíveis a 
ponto de se ajustarem ao seu estilo pessoal;  
? Oferecer ao executivo ferramentas de organização pessoal (calendários, agendas 
electrónicas, etc.) e de gestão de projectos, tarefas e pessoas.  
                                                 
22  Termo utilizado para Executive Information System – designada de sistemas de informação para executivos 
23 Abreviatura para  Decision Support system – designados de sistemas de suporte/apoio à decisão 
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    1.2.2.4   Sistemas Especialistas 
O conhecimento e as experiências que uma pessoa detém sobre determinada área do 
conhecimento precisa ser, muitas vezes, preservado e disseminado para que pessoas com 
menos conhecimento e experiência possam deles se valer para resolver seus problemas. 
(Rockart et al, 1986 apud Chaves et al, 2004). Estes sistemas armazenam e disponibilizam 
conhecimentos e a própria experiência dos especialistas.  
Para os mesmos autores citado até aqui, estas têm as seguintes características e funções: 
? Armazenar o conhecimento e as experiências de especialistas em bases de 
conhecimento;  
? Utilizar mecanismos de inferência integrados às bases de conhecimento para resolver - 
ou auxiliar a resolver - problemas;  
? Possibilitar a inclusão de novos conhecimentos nas bases de conhecimentos sem 
eliminar os conhecimentos já armazenados. 
1.2.2.5  Sistemas de apoio à decisão  
 
Os SAD24, possuem funções específicas, não vinculadas aos sistemas existentes, que 
permitem buscar informações nas bases de dados existentes e delas retirar subsídios para o 
processo de tomada de decisão. 
Este vai ser apresentado com mais detalhe, posteriormente, visto que trata do tema a ser 
desenvolvido com mais profundidade. 
                                                 
24 É a abreviatura português para sistemas de apoio à decisão, muito conhecido em Inglês por DSS(Decision 
Support system). 
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A.2 Sistemas de Apoio à Decisão da Unimep 
A Unimep25 (Universidade Metodista de Piracicaba, Brasil)  é uma das instituições de ensino 
do Brasil que fica situada em Piracicaba, desenvolveu um sistema de apoio à decisão 
específico para a avaliação e gestão de cursos de pós-graduação, especificamente para a 
avaliação de projectos pedagógicos. 
O SAD desenvolvido foi estruturado com base nos conceitos de DFD (Diagrama de fluxos de 
dados), para além disso foi desenvolvido um programa computacional com base nas 
linguagens de programação, constituído por bases de dados relacionais e um SGBD26, com 
grandes capacidades para transformar esses dados em informação.  
Fazendo o cruzamento entre os dados  pode-se visualizar e imprimir relatórios como: 
históricos escolares, relação de alunos matriculados e entre outros, considerados importantes 
para esse processo. Para além disso tais cruzamentos permitem também , verificar o número 
de alunos por professor em cada estágio do curso (cursando disciplinas, cursando disciplinas e 
desenvolvendo tese), informar ao aluno se está ou não fora do prazo estabelecidos, bem como 
as actividades a ser desenvolvidas até então. Com base nestas informações, é possível tanto os 
alunos bem como  professores realizarem avaliações e auto-avaliações.   
Tal  sistema  permite ainda, executar operações tais como: ter acesso aos Processos, Registo, 
Relatórios, Utilizadores e Ajuda e Sair conforme nos é apresentado na figura 13 em anexo .  
Ainda relativamente às inscrições/registo dos alunos nos cursos de pós-graduação,  conforme 
o exemplo apresentado  na figura14 em anexo, estes podem inscrever-se no curso que achar 
mais conveniente, nas diferentes etapas (doutoramento, mestrados, etc.). 
A opção relatório é acedida pelo pessoal da secretaria e coordenação dos PPGEP (Programa 
de Pós-graduação em Engenharias de Produção), permitindo assim que estes tenham acesso 
aos relatórios e estatísticas, cumprindo assim com as suas funções administrativas e de gestão 
académico do desempenho dos alunos e professores.  A figura15 apresentada em anexo 
                                                 
25 Site da Unimep 
26 Abreviatura para sistema de Gestão das Bases de dados – apresentada anteriormente  no ponto 3.3.1. 
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permite-nos observar quais os alunos orientados por um determinado professor ou de todos 
professores, classificado por professor. 
Na opção utilizadores (utilitários), várias tarefas podem ser executadas, de entre as quais 
podemos destacar os seguintes: mudança de senha, geração de cópias de segurança(Backup), 
geração de etiquetas, cartas que podem ser actualizadas e enviadas a todos os alunos e 
professores. Vejamos a figura 16 também em anexo.  
Dando continuidade, em suma, podemos dizer que: 
? O GPPGEP (gestor de programas de pós-graduação em engenharia de produção) é um 
programa amigável, visto que todas as tarefas a serem executadas, tais como: 
entradas, saídas de dados/informação, é de fácil operação; 
? O GPPGEP apresenta muita flexibilidade na retirada dos dados, permite obter em 
tempo real , resposta relativamente a consultas; 
? O GPPGEP torna mais ágil o processo administrativo da secretaria e coordenação, 
emitindo assim todos os documentos tidos como necessários, relativamente às suas 
actividades(histórico escolar, diários de classe, relatórios para a administração); 
? Também torna mais ágil, o processo de gestão académica, apresentando relatórios de 
desempenho de alunos e professores, dados bastante importantes no processo de 
tomada de decisão; 
Portanto como afirma ainda  Pereira et al,(2001), a utilização do GPPGEP, foi positiva, visto 
que possibilitou maiores sinergias entre coordenação, secretaria, alunos e professores, 
tornando assim suas metas e os objectivos traçados pelo programa de pós-graduação da 
Unimep mais próximos uns dos outros. 
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                  Figura 23 :  Página principal do sistema (adaptado de Pereira et al., 2001) 
 
  
Figura 24: Janela/opções de registo (Ib,Id)  
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Figura 26: Opção utilizador (adaptado de Pereira et al., 2000)
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A.3 ORGANIGRAMA DA UNIPIAGET
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U n id a d e s
R e c u r s o s ,  c o m p e tê n c ia s  
e  o r g a n iz a ç ã o  
p a r t i lh a d a s  m a s  á r e a s  
d e  in te r v e n ç ã o  
d i fe r e n c ia d a s
R e c u r s o s  e  c o m p e tê n c ia s  p a r t i lh a d a s  m a s  o r g a n iz a ç ã o  e  á r e a s  d e  
in te r v e n ç ã o  d i fe r e n c ia d a s
R e c u r s o s  e  c o m p e tê n c ia s  p a r t i lh a d a s  m a s  o r g a n iz a ç ã o  e  á r e a s  d e  
in te r v e n ç ã o  d i fe r e n c ia d a s
D e p a r ta m e n to  d e  A lto s  
E s tu d o s  e  F o r m a ç ã o  
A v a n ç a d a
G a b in e te  d e  F o r m a ç ã o  
P e r m a n e n te
U n id a d e s
D e p a r ta m e n to  d e  A lto s  E s tu d o s  
e  F o r m a ç ã o  A v a n ç a d a
C u r s o s  d e  G r a d u a ç ã o
P r o g r a m a s  d e  P ó s -
G r a d u a ç ã o
A c ç õ e s  d e  F o r m a ç ã o  
P e r m a n e n te
In v e s t ig a ç ã o  e  D e s e n v o lv im e n to
U n id a d e  d e  C iê n c ia  e  
T e c n o lo g ia
U n id a d e  d e  C iê n c ia s  d a  
S a ú d e
U n id a d e  d e  C iê n c ia s  
P o lí t ic a s  d a  E d u c a ç ã o  e  
d o  C o m p o r ta m e n to
U n id a d e  d e  C iê n c ia s  
P o lí t ic a s  d a  E d u c a ç ã o  e  
d o  C o m p o r ta m e n to
In s t i t u to  S u p e r io r  
d e  L ín g u a  
P o r tu g u e s a
L a b o r a tó r io  d e  
E d u c a ç ã o  D ig i ta l
C e n t r o  d e  
d e s e n v o lv im e n to  
E m p r e s a r ia l
 
 
 Figura 27: Organigrama Unipiaget  





U n id a d e s  o rg a n iz a c io n a is
Á re a s  d e  a c tu a çã o  fu n d a m e n ta is
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Ó rg ã o s  d e  G o ve rn o
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D is c ip lin a r 
C o n se lh o  G e ra l 
C u rso s  d e  G ra d u a çã o
P ro g ra m a s  d e  P ó s -
G ra d u a çã o
A cçõ e s  d e  F o rm a çã o  
P e rm a n e n te
A c tiv id a d e s  d e  
In v e s tig a çã o  e  
D e se n vo lv im e n to
Q u a lid a d e , In o va çã o  e  
E m p re n d e d o rism o
R e la çõ e s  In te rn a c io n a is  
e  In s titu c io n a is
S e rv iço s  e le m e n ta re s
S e rv iço s  
co m p le m e n ta re s
U n id a d e  d e  C iê n c ia s  
P o lítica s  d a  E d u ca çã o  e  
d o  C o m p o rta m e n to
G a b in e te  d e  F o rm a çã o  
P e rm a n e n te
U n id a d e  d e  C iê n c ia s  
E co n ó m ica s  e  
E m p re sa ria is
G a b in e te  d e  E s tu d o s  e  
P la n e a m e n to
G a b in e te  d e  
C o m u n ica çã o  e  Im a g e m
S e rv iço s  F in a n ce iro s  e  
S o c ia is
S e rv iço s  A d m in is tra tivo s  
e  A u x ilia re s
S e rv iço s  d e  
D o cu m e n ta ç ã o
In s titu to  S u p e rio r d e  
L ín g u a  P o rtu g u e sa
D iv isã o  T e cn o ló g ica D e p a rta m e n to  d e  P ro je c to s  e  O b ra s
U n id a d e  d e  C iê n c ia s  d a  
S a ú d e
U n id a d e  d e  C iê n c ia  e  
T e cn o lo g ia
D e p a rta m e n to  d e  A lto s  
E s tu d o s  e  F o rm a çã o  
A va n ça d a
L a b o ra tó r io  d e  
E d u ca çã o  D ig ita l
C e n tro  d e  
D e se n vo lv im e n to  
In te rn a c io n a l
 
 
Figura 28: Organigrama Unipiaget
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Cargo que ocupa, e desde quando? 
 
Em linhas gerais, quais são as suas tarefas? 
 
 
Tem sido fácil? Ou como é gerir uma escola de tamanha dimensão? 
 
 
Que recursos tecnológicos (hardware) usa para a execução dessas tarefas? 
 
 
São suficientes, ou acha que poderiam lhe apoiar melhor? 
 
 
Usa alguma ferramenta tecnológica (software), específica que o apoiam nessas tarefas? 
 
 
É-lhe suficiente? Se não, porquê? 
 
 
As informações produzidas pela Universidade chegam até si como? 
 
 
No que tange à validade (disponibilidade, confidencialidade, integridade, e autenticidade) 
como classifica a gestão da informação na Unipiaget? 
 
 
Tem necessidade de fazer algum tratamento às informações que chegam até si? 
 
 
Ao receber dados resumidos tem como fazer um detalhamento dos mesmos, rapidamente? 
 
 
Acredita que o seu processo de tomada de decisão poderia ser facilitado caso tivesse um 
sistema de informação específico que lhe apoiasse? 
 
 
Já ouviu falar em SAD? 
 
 
A Unipiaget usa? Caso não, gostaria de ter um à sua diposição? 
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(Caso não), está previsto a implementação de um SAD? 
 
 
considera que a unipiaget dispõe de todos os recursos para implimentar um SAD? 
 
se sim quais? 
 
 
